| E Boinagvérde 


IAÇÃO DAS TROPAS PARAQUEDISTAS 


23 DE MAIO DE 2017 


51º ANIVERSÁRIO DO REGIME RO O E PARAQUEDISTAS | 


MAMA sis rastos: 


eo. 


fis 2 


- 2047 - €RAMOO 


E AWm 

€ No AIN 
O desen! olvi pela Co 
( a 


[ESTRIMESTRAL 


petic 


Di: fsmo Mi 


PANO 


PÁRA GRAFO 


«OS Paraquedistas são Soldados, 
mas Soldados que escolheram a mais 
perigosa, arriscada e desgastante 
Missão... 
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EDITORIAL 


Hicário Dionísio PeixEIRO 
CORONEL PARAQUEDISTA 


É PERANTE O OBSTÁCULO QUE O HOMEM 


SE DESCOBRE 


Neste início do outono e regresso à ativi- 
dade em pleno ritmo, ultrapassada a torrente 
de desafios que marcaram a atualidade nacio- 
nal, alguns com incidência direta na vida da 
unidade, a terceira edição da Boina Verde de 
2017 completa a perspetiva iniciada no núme- 
ro anterior com foco na atividade operacional 
das unidades Paraquedistas, sem esquecer 
outras que decorrem da missão do regimento. 


O ponto alto do 1º semestre deste ano 


em território nacional e do Swift Response 
17, da responsabilidade da 8º? Divisão 
Aerotransportada do Exército dos Estados 
Unidos, na Bulgária. Uma visão mais aprofunda- 
da é, ainda, oferecida sobre a atuação das nos- 
sas equipas de Abastecimento Aéreo destaca- 
das para o Mali, no âmbito das Nações Unidas. 


Tendo conquistado no ano passado o troféu 
do Challenge Inter Ecoles de Parachutisme 


atingiu-se com as comemorações do 61º ani- FRNNNNONNENENNANNNNSNEERANSANNNNENSNEEAENNNNNNERENNNEAAE 
versário das Tropas Paraquedistas e Dia do 
Regimento de Paraquedistas. A significativa 
afluência de visitantes registada criou não 
só a oportunidade de rever amigos e com- 


Esta edição mais 


panheiros de outras épocas, mas também 
de participar em atividades que, não sendo 
propriamente novidades, há muito vinham 
a ser solicitadas. As visitas aos Museu dos 
Paraquedistas que decorreram ao longo de 
toda a tarde, são disso exemplo e tiveram a 
aceitação e satisfação generalizadas. Estes 
passos, dados este ano de forma segura, serão 
desenvolvidos e alargados no próximo ano 
oferecendo um leque mais alargado de ati- 
vidades e experiências a quem nos visita. 


Esta edição, mais uma vez, combi- 
na memória com atualidade. Lembramos e 
prestamos homenagem aos caídos em com- 
bate, nas pessoas do Soldado Paraquedista 
Afonso Domingues, o primeiro paraquedis- 
ta a cair no cumprimento do dever e, do 
Capitão Paraquedista Tinoco de Faria, um 
dos nomes mais sonantes da nossa história. 


Da atividade operacional daremos conta da 
participação das unidades paraquedistas no 
exercício anual do exército, o ORION17, que 
este ano teve como objetivo a certificação para 
emprego em operações do Comando e Quartel- 
general da Brigada de Reação Rápida. A inter- 
nacionalização do ORION17 trouxe a participa- 
ção de unidades paraquedistas americanas e 
espanholas que trabalharam com o 1ºBatalhão 
de Infantaria Paraquedista e com o Batalhão 
Operacional Aeroterrestre, respetivamente. 


Os estimados leitores poderão ainda 
aperceber-se das operações levadas a cabo 
pelos nossos páras integradas nos exercícios 
European Air Tactical Transport 17 (EATT17), 


uma vez combina memo- 
ria com atualidade. 


(CIEP), o Regimento de Paraquedistas partici- 
pou na edição deste ano que teve lugar na esco- 
la de paraquedismo de Schaffen, na Bélgica, 
como campeão emtítulo para defesa do mesmo. 


Ainda no campo desportivo damos nota 
do desempenho como piloto de motocros- 
se do 1º Sargento Paraquedista Márcio 
Ferreira que este verão conseguiu o 3º lugar 
no Campeonato Mundial daquela modalida- 
de, bem como do seu percurso desportivo. 


A terminar, desejando que este núme- 
ro da Revista Boina Verde esteja à altura 
das expetativas, envio calorosas saudações 
Paraquedistas e profundo reconhecimento 
pelas manifestações de incondicional apoio, 
união, camaradagem e espírito de corpo 
sempre patentes que fazem com que todos 
os dias acreditemos na justeza das nossas 
opções e trabalhemos para o permanen- 
te engrandecimento da imagem e reputação 
da Casa-Mãe e das Tropas Paraquedistas. 
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Na Capa da Boina Verde N.º 249, destacamos as 


comemorações do dia 23 de Maio de 2017. 


Com o início do ano, renovou-se a capa de forma 
a marcar um novo período após o sexagenário 
aniversário das Tropas Paraquedistas e continuar 


assim o testemunho da história deste Corpo de 


Elite, através da leitura dos mais importantes acon- 
tecimentos da atualidade e do passado na vida dos 


Páras Portugueses. 


Esperamos que goste! 
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PARA GRAFO 

Uma citação que tenha 
ecoado longe e que esteja 
perpetuada na memória Pára 


EDITORIAL 
As palavras do Comandante 


CURIOSIDADES 

A rubrica onde 

relembramos factos e desvenda- 
mos mitos 


DISPÁRA 
Um dispáro fotográfico carregado 
de mística Pararaquedista 


QUOTIDIANO PÁRA 
As últimas novidades do universo 
operacional Paraquedista 


NOTÍCIAS E ATUALIDADES 
O que acontece nas Unidades Para- 
quedistas 


CURSO DE PARAQUEDISMO 
Fotografias e listagem dos últimos 
Cursos de Paraquedismo ministra- 
dos no RPára 


JORNAL DE PAREDE 

Os melhores trabalhos plásticos 
feitos pelos nossos instruendos 
durante a formação 
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CURIOSIDADES 


Não cortar os laços, por vezes de sangue e dor mas sempre de 
amizade e camaradagem que se estabeleceram durante os anos ao 


serviço das Tropas Paraquedistas Portuguesas 


EHERCÍCIO HIMBA 


Corria o ano de 1959 e, 
em abril, os Paraquedistas 
portugueses tiveram. o pri- 
meiro contacto com África, 
pouco tempo antes do iní- 
cio do conflito Ultramarino. 


O grosso da Força utiliza- 
da era constiuído por 6 
EL is e “Dakota”, 
6 Pv-2, 52 Oficiais, 74 
Sargentos e 86 Praças. 


Os Paraquedistas real- 
izaram ainda demonstra- 
ções de Paraquedismo em 
Luanda, Sá da Bandeira e 
Nova Lisboa 


1º SALTO EM PORTUGAL 


Foi no dia 15 de outubro de 
1955 registou-se o primeiro 
ensaio de lançamento de 
Paraquedistas na Base 
Aérea n.º3. 

Utilizando dois aviões Ju-5e, 
os Páras efetuaram o pri- 
meiro salto em terras por- 
tuguesas, na presença do 
Coronel Pilav Albuquerque 
de Freitas e de um oficial 
técnico americano. 

Os primeiros a saltaram 
foram o Coronel Armindo 
Videira e o General Rafael 
Durão, na altura ainda 
Capitão e Tenente respeti- 
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1º PARAQUEDISTA 
MORTO EM COMBATE 


Aproveitamos esta edição para 
fazer uma homenagem sin- 
gela, mas plena de significado, 
aos 216 militares Paraquedistas 
falecidos em combate duran- 
te as campanhas ultramarinas, 
relembrando a primeira baixa, O 
Soldado Paraquedista Joaquim 
Afonso Domingues, que ser- 
viu no no Batalhão de Caçadores 
Paraquedistas nº. 21 em Angola. 
O Soldado Paraquedista Joaquim 
Afonso Domingues faleceu no dia 
30 de abril de 1961, alvo de uma 
emboscada no Norte de Angola, 
sofrendo morte imediata. Os 
seus restos mortais encontram- 
-se enterrados no cemitério de 
Negage, Angola. 


Entre 20 e 24 de julho de 1993, o 
Exército Português realizou pela 
primeira vez um exercício com o 
nome de código Orion, que tomou 
de assalto a região de Santa 
Margarida e contou com o apoio 
do Batalhão de Paraquedistas 
Nºc1 de São Jacinto. 

No total, foram empenhadas 
apenas forças nacionais, num 
total de aproximadamente 3700 
militares e 700 viaturas de três 
ramos das forças armadas. 

Vinte e quatro anos depois, con- 
seguimos comparar as diferen- 
ças e as semelhanças nesta edi- 
ção, uma vez que abordamos o 
que foi feito na edição de 2017 do 
Exercício Orion. 


ASSOCIAÇÕES 
PARAQUEDISTAS 


Os Paraquedistas são sem sombra 
de dúvida uma tropa com um espí- 
rito de camaradagem único, um 
elo entre militares que serviram 
juntos tão forte que nem mesmo 
a distância e o tempo são capazes 
de quebrar. 

Um fruto desse elo, são as 
Associações de ex-militares 
Paraquedistas, com as quais 
as Tropas Paraquedistas têm o 
prazer de cooperar em diversos 
eventos ao longo do ano e, que 
em parte são responsáveis pela 
manutenção do número de volun- 
tários nas nossas fileiras e de 
todas as tradições características 
deste corpo de Elite. 

No total temos de momento 
registadas 24 Associações com 
as quais colaboramos frequente- 
mente, algumas delas sediadas 
fora de Portugal. 
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Há 30 anos que concebemos estratégias capazes de revolucionar (PS 
a forma como empresas e organizações atuam nas área da Defesa, N 
da Segurança e da Indústria. Por isso, somos o parceiro certo, com N 


"soluções de confiança, para quando as exigências sobem de nível. 

| Rua Bento de Jesus Caraça, nº5 A-B. Tercena 

| 2730027 Barcarena . Portugal 

| Tel+351 214 389 410. Fax +351 214 380 592 
geralolasi pt 


É NAS MISSÕES MAIS EXIGENTES 
QUE PRECISA DE UM PARCEIRO DE CONFIANÇA. 


AERONÁUTICA E PARAQUEDISMO 


ALOJAMENTO E SUBSISTÊNCIA 
DE CAMPANHA 


ARMAMENTO E MUNIÇÕES 
COMBATE A INCÊNDIOS 
CONTRAMEDIDAS 


EQUIPAMENTO TÁTICO E DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL 


EOD 
INVESTIGAÇÃO CRIMINAL 

NRBQ 

OPTOELECTRÓNICA E VISÃO NOTURNA 
VIATURAS 

VIGILÂNCIA E PROTEÇÃO DO PERÍMETRO 


APARELHAGEM DE TESTE E MEDIDA 
BANCADAS PARA ENSINO TÉCNICO 
BANCADAS PARA TESTE E MANUTENÇÃO 
COMUNICAÇÕES E GUERRA ELETRÓNCIA 
COMPONENTES ELETRÓNICOS 

TREINO, FORMAÇÃO E SIMULAÇÃO 


MODELO: RE-5l 
PÁRAQUEDAS DE EMERGÊNCIA 


P/ PILOTOS DE AERONAVES . SPEKORI' 


E PEQUENAS DIMENSÕES, : Sáchsische Spezialkonfektion GmbH 


F 4 sf de Ao : PARAQUEDAS MILITARES, STANDARD 


PARAQUEDAS MILITARES MANOBRÁVEIS 


PARAQUEDAS MILITARES E CIVIS 
DE QUEDA LIVRE 


PARAQUEDAS DE RESERVA 

ACESSÓRIOS DIVERSOS 

ARNÊS INDIVIDUAL E ARNÊS DE CARGA 
REDES DE CARGA 

MANGAS DE VENTO PARA AERÓDROMOS 


MODELO: BR 2000 
RESERVA DE EMERGÊNCIA. 


O SEU PARCEIRO 
DE CONFIANÇA 
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O MOMENTO EM QUE O CÃO PARAQUEDISTA «MAX» SE LANÇA SOBRE O 
OPOSITOR, DURANTE A DEMONSTRAÇÃO CINOTÉCNICA REALIZADA NO 
REGIMENTO DE PARAQUEDISTAS AQUANDO AS COMEMORAÇÕES DO 61º 
ANIVERSÁRIO DA CASA-MÃE; 


FOTOGRAFIA SOLD PÁRA(R) Jorge Martins 
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NO MÊS DE JUNHO REALIZARAM-SE DOIS EMERCÍCIOS DE GRANDE ENVERGADURA 

RR RE RUE TRC 17 

(EATTIZD. 

O BATALHÃO OPERACIONAL AEROTERRESTRE (BO (BOAT), UNIDADE COM CAPACIDADES 

ÚNICAS NO SEIO DAS FORÇAS ARMADAS, APOIOU TODAS AS MISSÕES AEROTERRES- 
TRES CUMPRIDAS NO ÂMBITO DESTES EMERCÍCIOS, MOSTRANDO A SUA ELEVADA 

PRONTIDÃO E COMPETÊNCIA NO DOVÍNO Ds LÊNCIAS MEROTERRESTRES 


por TEN PÁRA Márcio Batista 
Contributo de TEN PARA Cláudio Cruz 
TEN PARA André Novais 
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O ORION, realizado entre os dias 1º e 23 de junho na 
área de Tancos, Santa Margarida e Beja, teve como 
finalidade certificar os objetivos da força exérci- 
to, com especial incidência na Brigada de Reação 
Rápida (BRR). Este ano criou-se um ambiente de 
cariz multinacional, conjunto e combinado, centra- 
do na componente terrestre, com o desígnio de 
treinar a interoperabilidade e criar sinergias entre 
forças congéneres da NATO, os diferentes ramos das 
Forças Armadas e a Cruz Vermelha. 

Neste exercício participaram cerca de 1960 militares, 
(1609 portugueses, 130 espanhóis e 221 america- 
nos), 4 aeronaves C130, 2 aeronaves MV-c2 Osprey 
e 116 viaturas, assumindo-se como um dos maiores 
exercícios militares realizados na península ibérica. 

No que diz respeito ao BOAT, esteve envolvido 
como um todo no exercício, apoiando todas as mis- 
sões aeroterrestres realizadas no ORION, com a 
Companhia de Percursores (CPrec), a Companhia 
de Abastecimento Aéreo (CAA), a Companhia de 
Equipamento Aéreo (CEA) e a Secção de Cães de 
Guerra (SCG).. 

A CPrec recebeu no dia 7 de junho 15 elementos da 
Companhia de Reconhecimento Avançado (CRAv) e 5 


BOINA VERDEINº 249 


“« Mv-22 Osprey (Estados Unidos da América) 


elementos da Companhia de Lançamento da Brigada 
de Paracaidistas (BRIPAC), do Exército Espanhol. 

Durante os dias que se seguiram a CPrec reali- 
zou diversas atividades de cross-training com a 
CRAv, nomeadamente armamento e tiro, Saltos de 


| Abertura Manual (SAM), apresentação de equipa- 


mentos entre outras. 

No dia 1º de junho durante a noite um Destacamento 
de Precursores da CPrec e um Destacamento da 
CRAv foram infiltrados através de SAM para a zona 
de lançamento de Monte da Ordem, no Alentejo, 
dando inicio à fase Live Exercise do exercício. A mis- 
são da força infiltrada foi realizar um reconhecimen- 
to a dois objetivos onde se suspeitava que o inimigo 
se encontrava a operar postos de comunicações. 

No dia 14 de junho, após o reconhecimento, a força 
que se encontrava no terreno realizou o guiamen- 
to terminal de uma aeronave MV-22, até ao ponto 
de lançamento de uma carga Containner Delivery 
System (CDS), preparada pela CAA, com Real Life 
Support, para 48 horas, permitindo assim, que os 
destacamentos no terreno pudessem continuar as 
suas missões. 
Após o reabastecimento, a força embarcou num 
MV-22 e foi infiltrada a cerca de 3 km da zona de lan- 
camento (ZL) utilizada para a infiltração, de forma 
a reconhecer e garantir a segurança da ZL Apariça 
onde no dia seguinte ao amanhecer a BRR previa 
projetar o grosso das suas forças. 

Assim, pelas 18h00 de dia 15 de junho o primeiro de 
cerca de 450 saltadores abandonava a aeronave à 
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voz de “Execute” do Precursor no solo. 

Neste lançamento foram usadas três aeronaves 
C130 (duas dos EUA e uma Portuguesa). Este mass 
drop, teve como Base de Partida o Aeródromo Militar 
de Tancos (AMT), tendo as aeronaves feito várias 
viagens entre a Base de Partida e a ZL. Em cada 
viagem foi projetado cerca de 150 Paraquedistas 
oriundos dos US Marines sediados em Espanha, da 
173rd Airborne Brigade sediada em Itália, da Brigada 
Paracaidista espanhola e do 1º e 2º Batalhão de 
Infantaria Paraquedista. 

Para o sucesso deste mass drop contribuiu a expe- 
riencia e proficiência da CEA, que apresentou todos 
os Paraquedas necessários para efetuar este lan- 
camento, e ainda a presença de todos os técnicos 
aeroterrestres presentes no BOAT para assegurar 
todas as tarefas inerentes à Base de Partida de um 
lançamento desta envergadura. 

No que concerne à Secção de Cães de Guerra, esta 
participou num cross training com o exército ame- 
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ricano, onde reforçou o 1BlPara, nos dias 1º e 13 de 
junho, com 4 binómios num exercício que ocorreu 
nas áreas urbanizadas da Aldeia de Camões em 
Mafra. Neste exercício foram executadas aberturas 
de brecha com recurso a explosivos, limpeza de 
compartimentos e conquista de edifícios. A SCG teve 
a oportunidade de por em prática todo o treino que 
executa diariamente em Tancos, mostrando que 
o cão militar pode ser usado em qualquer tipo de 
operação militar, sendo um recurso com inúmeras 
potencialidades para as forças que o utilizam. 
Durante os dias em que o BOAT esteve empenha- 
do todos os objetivos traçadas para esta unidade 
foram alcançados, mostrando mais uma vez ser uma 
unidade fundamental para garantir a projeção das 
unidades de manobra de forma a se encontrarem no 
terreno prontas a cumprir as suas missões subse- 
quentes, no intuito do sucesso da missão da BRR e 
do exército português. 
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EATT 17 


BATALHÃO OPERACIONAL AEROTERRESTRE 
REGIMENTO DE PARAQUEDISTAS 
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Este exercício teve como epi- 
centro a Base Aérea nºll 
(BA11). Realizou-se entre os 
dias 19 e 30 de junho e con- 
tou com a participação de sete 
nações Alemanha, França, 
Holanda, Polónia, Roménia, 
Reino Unido e a nação anfitria, 
Portugal, que acolheu a realização 
deste exercício pela terceira vez con- 
secutiva em Território Nacional. 
Este exercício, de periodicidade 
anual, é organizado pela Força 
Aérea Portuguesa (FAP), 
debaixo da alçada do European 
Air Transport Command, e 
insere-se no âmbito do progra- 
ma de exercícios de aeronaves 
de transporte aéreo tático da 
Agência Europeia de Defesa. 

O EATT tem como objetivo primor- 
dial, proporcionar todas as condições 
necessárias para o treino e aprontamento 
das tripulações das esquadras de transporte, 
garantindo desta forma que as forças parti- 
cipantes estão prontas a cumprir as missões 
que lhe podem ser atribuídas, no âmbito do 
transporte aéreo tático, em qualquer 
Teatro de Operações, num ambiente 
conjunto ou combinado onde a intero- 
perabilidade entre os diversos países 


AIR 
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será a chave para O sucesso 
das operações. 

O BOAT insere-se neste exer- 
cício como a Airborne Support 
Unit (ASU) que têm como 
missão comandar, coordenar 
e controlar todas as missões 
aeroterrestres. Para isto foi cons- 
tituído um Destacamento de Apoio 
Aeroterrestre (DAAT) que foi proje- 
tado para a BAI1, conforme o dia- 
grama que se segue. 

O Destacamento da Base de 
Partida teve como missão 
apoiar todas as missões de 
lançamento de pessoal, 
quer Saltos de Abertura 
Automática (SAA) quer Saltos 
de Abertura Manual (SAM), a 
partir da BALL. 

Destaca-se a presença de 24 
Paraquedistas Franceses, oriundos do 
ler Régiment du Train Parachutiste, sediado 
em Toulouse. Estes Paraquedistas, ficaram 
alojados na BAl1 e desenvolveram durante 
o exercício uma cooperação bilateral com os 
Paraquedistas portugueses no âmbito dos 
SAA, que culminou com a cerimónia 
de Wings Exchange, no dia 23 de 
junho, ato de extremo simbolismo 
para todos os Paraquedistas envolvi- 
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dos, em que se trocam os Brevets das nações 
presentes, depois dos respetivos saltos com 
os diferentes equipamentos, procedimentos 
e aeronaves. 

Foram realizados diverso SAM, permitindo 
a manutenção de qualificações dos nossos 
Paraquedistas e de alguns provenientes da 
Alemanha, Bélgica, França, Holanda e Polonia. 
Sendo uma oportunidade de troca de conheci- 
mentos e experiencias. 

Este ano, pela primeira vez, uma nação, a 
Alemanha, participou com uma aeronave 
A400 M. Este é um dos mais recentes aviões de 
transporte aéreo tático com elevadas capaci- 
dades estratégicas devido ao seu alcance. 
Está a ser desenvolvido através de uma par- 
ceria multinacional de países europeus pela 
Airbus Defence and Space, com o objetivo de, 
no futuro, vir a substituir os C160 e os C130 
destes países. 

No exercício, foi utilizado para SAM, além de 
efetuar diversas missões de transporte de 


aéreo tático de material, apoiadas pelo des- 
tacamento de Abastecimento Aéreo entre 
Tancos e Beja. 

Este Destacamento, teve como missão apoiar 
a confeção, a inspeção e a recuperação de 
todas as cargas lançadas nas diferentes zonas 
de lançamento utilizadas para a conceção do 
ambiente do exercício. 

Durante o exercício, foram confecionados e 
lançados 11 CDS para as ZL da Apariça e de 
Sta. Margarida. As cargas lançadas e o apoio 
prestado pela CAA permitiram que as forças 
congéneres garantissem o treino dos procedi- 
mentos a aplicar nos vários teatros de opera- 
ções onde o Abastecimento Aéreo possa ser 
empenhado. Esta interoperabilidade permite 
acompanhar os avanços e trocar experiencias 
nesta área, através do contacto com outros 
técnicos, materiais e aeronaves. De ressalvar 
a estreita e forte relação que a CAA tem com a 
FAP, que permite uma capacidade operacional 
extremamente elevada de ambas as partes, 
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devido a durante todo o ano desenvolverem 
em conjunto diversas missões de treino ope- 
racional. 

O destacamento de precursores teve a nobre 
missão de operar todas as zonas de lança- 
mento utilizadas durante todo o exercício de 
Norte a Sul do país. Conseguindo através de 
uma criteriosa distribuição de meios e grande 
flexibilidade garantir a operação em todas 
as zonas de lançamento. Participaram ainda 
em diverso SAM, onde se destaca os diversos 
saltos Tandem realizados com o apoio deste 
destacamento. 

A Companhia de Equipamento Aéreo, apoiou 
todas as missões de lançamento de pessoal, 
através da distribuição e recolha de todos 
os Paraquedas utilizados. Este evidenciou 
sempre níveis de proficiência extremamen- 
te elevados que garantem a segurança e, 
ainda mais importante, a confiança de qual- 
quer saltador que se prepara para mais um 
salto operacional. Este destacamento esteve 


em estreita coordenação com a Companhia 
de Equipamento Aéreo de onde todos os 
Paraquedas são projetados para as diferen- 
tes bases de partida. 

O balanço deste exercício foi bastante positi- 
vo para o BOAT, permitiu constatar que esta 
unidade se encontra com um estado de pron- 
tidão bastante elevado, capaz de responder 
de forma eficiente e eficaz a qualquer neces- 
sidade. Este exercício ficou um pouco aquém 
das expectativas comparado com as edi- 
ções anteriores, devido à escassez de meios 
aéreos, muitas das vezes devido a problemas 
técnicos, vicissitudes inerentes às operações 
com este tipo de aeronaves. 

No entanto, destaca-se o bom ambiente entre 
as diversas nações presentes que permite 
elevados níveis de interoperabilidade na exe- 
cução de operações aeroterrestres conjuntas 
e combinadas de grande envergadura, obede- 
cendo ao lema deste EATT “Together we are 
Strong”. 
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No âmbito do Planeamento Anual de Exercícios no 
Estrangeiro 2017, foi destacado para o Exercicio Swift 
Response 17 um Destacamento da Companhia de 
Precursores Aeroterrestres do Batalhão Operacional 
Aeroterrestre do Regimento de Paraquedistas cons- 
tituído por 3 Oficiais e 6 Sargentos no período com- 
preendido entre 13JUL17 e 2ceJUL17. 

O Exercicio Swift Response 17 faz parte de um con- 
junto de exercícios que constituem o Exercicio Saber 
Guardian 17. 

O Saber Guardian 17 é um exercício anual do United 
States(U.5.) European Command realizado durante o 
verão de 2017 tendo como palco Hungria, Roménia e 
Bulgária. É um exercício que envolve cerca de 25,000 
militares de mais de 20 países aliados constituindo- 
-se como o maior exercício da região do Mar Negro. 
É uma oportunidade para todos os participantes 
treinarem procedimentos melhorando a interopera- 
bilidade executando um leque variado de missões, 
garantindo a segurança e estabilidade desta região. 
O Destacamento de Precursores(DestPrec) foi des- 
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tacado para Papa Air base, Hungria onde decor- 
reu toda a fase de planeamento estando inseridos 
na estrutura da 173º Brigada Aerotransportada do 
U.S.Army. A missão do DestPrec foi a infiltração 
(HAHO/HALO), para a região circundante a Bezmer 
Air Base, Bulgaria (ocupada por 1 Companhia In) 
48h antes do “Mass Drop” garantindo comunicações 
(TacSat/CommSec) e transmitindo ao escalão supe- 
rior as localizações dos principais sistemas de armas 
do In, particularmente as armas antiaéreas, permi- 
tindo a projeção, através de salto, do 1º Batalhão do 
Regimento 503 para conquista da “Cabeça de ponte 
aérea”. 

A missão do destacamento foi realizada com suces- 
so permitindo à Brigada eliminar a ameaça antiaé- 
rea, infiltrar através de salto de abertura automática 
428 elementos do Batalhão e conquistar o Objetivo 
garantindo que as forças de seguimento pudessem 
ser projetadas contribuindo para a continuação da 
missão da 173º Brigada. 
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CAR PRESENTE NO TEATRO 
ja OPERAÇÕES DO MALI 


PELA BERCEIRA VEZ A CARA PROJECGA UMA EQUIPA DE ABASGECIMENSO ACREO PARA IO TEABRO 
lojo) MALI, DEPOIS DA MISSÃO CUMPRIDA APRESENGAMOS UM BALANÇO DE GODAS OPERAÇÕES 
DESENVOLVIDAS, MESGE PAÍS DO NORBE DE ÁFRICA, PELOS Nossos PARAQUEDISSAS 
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United Nations Multidimensional Integrated 
Stabilization Mission in Mali (MINUSMA) 


Desde o ano de 2014 que a Companhia de 
Abastecimento Aéreo (CAA), do Batalhão 
Operacional Aeroterrestre (BOAT) sediado no 
Regimento de Paraquedistas (RPara) em Tancos, 
tem projetado para o Teatro de Operações do MALI 
uma força integrada na Força Nacional Destacada 
(FND) da Forca Aérea Portuguesa (FAP). Esta FND 
disponibiliza uma aeronave de transporte tático 
(C130/C295), sob comando da MINUSMA, com a pos- 
sibilidade de desempenhar as seguintes missões: 


- Transporte logístico Inter-Teatro (Air Logistic 
Suport Operations (ALSO)); 


- Transporte logístico Intra-Teatro (Inter Theater 
Air Support (ITAS)); 


- Evacuação Aeromédica (Medical Evacuation/ 
Casualty Evacuation (MEDEVAC/CASEVAC)); 


- Reconhecimento Aéreo (Intelligence Surveillance 
Reconnaissance (ISR)); 


- Lançamento de Pessoal (Personnel Airdrop (Static 
Line/ Military Free Fall); 


- Lançamento de Cargas (Material Airdrop). 


Para a realização do lançamento de cargas o apoio 
da Equipa de Abastecimento Aéreo (EgAA) é funda- 
mental. A missão da EgAA assenta na confeção de 
cargas do tipo Containner Delivery System (CDS) 
com o recurso à utilização de contentores tipo A-22 
e de Paraquedas tipo G1e. Este sistema permite o 
lançamento de contentores com uma capacidade 
de carga entre 501 e 2 200 Lbs (227 kg a 1 000 kg) 
(FM 4-20.103, 2005), tendo a aeronave C130 a capa- 
cidade de transportar e lançar, um máximo, de 16 
CDS e a aeronave Cce95, um máximo, de 8 CDS. 
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W Estado Independente de Azawad 
República do Mali 


A República do Mali está localizada na parte oci- 
dental do continente africano, como demonstra 
a figura abaixo. Faz fronteira com sete (7) países: 
Mauritânia, Argélia, Níger, Burkina Faso, Costa do 
Marfim, Guiné e Senegal. É o oitavo maior pais de 
África com 1 240 192 Kme (13,5 vezes maior do que 
Portugal) e tem uma população de cerca de 15,8 
milhões de habitantes (Estado Mayor de la Defensa, 
c01º). 


Antiga colonia francesa, independente desde o ano 
de 1960, testemunhou, no início do ano de c01e 
o eclodir de uma grave instabilidade política. O 
Movimento Nacional para a Libertação da Azawad 
(MNLA), composto por elementos maioritariamente 
tuaregue, atacou, entre janeiro e abril, as principais 
regiões de Gao e Kidal, tomando o seu controlo e 
declarando a independência da região Norte do país 
a 6 de abril de 201º. O estado Azawad com capital 
em Gao assume-se, assim, independente. 


O despertar do movimento separatista secular, 
faz emergir, igualmente, combatentes jihadis- 
tas presentes no Norte de África, assim como, a 
Al-quaeda do Magreb Islâmico (AQUIM), o Moviment 
for Oneness and Jihad in West Africa (MUJWA) e 
o Ansar Dine (de maioria tuaregue). Estes grupos 
almejavam, aproveitando-se da ins- 
tabilidade, a construção de um esta- 
do islâmico onde pudessem imple- 
mentar a Sharia (Ribeiro, Costa e 
Fernandes, 2014). 


Os tuaregues, também conhecidos 
por Homens Azuis, são o povo nativo 
do Norte de África que desde cedo 
aprendeu a sobreviver no deserto 
do Sahara e a explorar este terreno 
árido e desértico. Este povo tornou- 
-se nos Senhores do Sahara pois 
controlaram desde sempre as rotas 
transarianas com recurso a camelos, 
animal que desde cedo os acompa- 
nhou, sendo, igualmente, símbolo de 
poder e riqueza. 


A chegada dos árabes ao Norte de 
África, levou a que os tuaregues abra- 
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preservar as suas tradições, 
como por exemplo, a monoga- 
mia, presente pelo respeito que detêm pelas suas 
mulheres e que sempre defenderam por evidenciar 
as suas origens como sociedade matricial. 


A presença dos franceses coloniais a partir do ano 
de 1880 e posteriormente o traçar de novas fron- 
teiras entre os estados (que emergiram no Norte 
de África sob supervisão europeia) geraram a dis- 
persão do povo tuaregue e, por fim, o seu colapso 
económico, politico e social. 


Entre os anos de 1916 e 1991 verificaram-se três 
revoltas tuaregue, o povo reivindicava a indepen- 
dência do estado de Azawad. No entanto, o auxílio 
das forças armadas francesas permitiu que, de 
todas as vezes, as tentativas de independência 
fossem refutadas, o que obrigou a que muitos tua- 
regues fugissem em direção à Líbia e procurassem 
o acolhimento junto de Muammar Al Gaddafi, que 
lhes permitiu ter treino militar e integrar uma bri- 
gada constituída apenas por tuaregues. 


A queda de Gaddafi em 2011, coloca o povo tuare- 
gue numa posição minoritária, agravada pela perse- 
guição por parte dos rebeldes oriundos da Líbia. Em 
resposta a esta situação desfavorável, em c01e, os 
tuaregues uniram-se em volta do MNLA e atacam o 
Norte do Mali, sua terra Natal. No entanto, e embo- 
ra Os tuaregues sejam uma maioria no deserto, nos 
territórios situados a Norte do rio Níger existem 
tribos com maior influencia, sendo exemplo disto a 
cidade de GAO que maioritariamente é ocupada por 
Fulanis e Sonai. Este ataque teve consequências 
que os tuaregues não procuravam, nomeadamente, 
o despoletar de uma guerra (Ribeiro e Leal, s,d.) e 
(Ribeiro, Costa e Fernandes, 2014). 


Na capital, Bamako, entre dia 21 março e 8 de abril 
de 2012 decorreu um golpe de estado elaborado 
pelas forças militarizadas sob comando do Capitão 
Sanogo. O descontentamento das Forças Armadas 
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realização desta efeméride. Este golpe de estado 
levou a que a comunidade internacional instauras- 
se sanções ao Mali o que culminou com o abando- 
no do Presidente Amadou Toumani Touré do seu 
cargo. O então Capitão Amadou Sanogo garante a 
presidência do governo até dia 1º de abril, altura 
em que o Presidente interino Dioncounda Traoré 
assume o governo do país. 


O MNLA, pouco a pouco, foi perdendo o seu poder 
nas grandes cidades onde surgiu o AQUIM e o Ansar 
Dine a em Timbuktu, o Ansar Dine em Kidal e o 
MUJWA GAO (Ribeiro e Leal, s,d.) e (Ribeiro, Costa e 
Fernandes, 2014). 


Estes acontecimentos despertaram a atenção da 
comunidade internacional, visto que começa a veri- 
ficar-se o fortalecimento de grupos terroristas 
que operavam no Norte do Mali. Representando 
uma ameaça para a estabilidade política de todos 
os países contíguos aquela região. Este foco de 
instabilidade, que se poderia alastrar a todos os 
países vizinhos, leva a que o Conselho de Segurança 
das Nações Unidas (CSNU) autorizasse, através da 
resolução 2085 de c0 dezembro de 2012, o envio 
de uma força liderada pela Economic Community 
of West African States (ECOWAS) em coordenação 
com a União Africana (UA) para apoiar o governo 
do Mali na restauração da estabilidade política no 
Norte (Ribeiro, Costa e Fernandes, 2014). 


Em janeiro de 2013 os acontecimentos precipita- 
ram-se tendo os grupos armados do Norte avan- 
cado em direção ao centro do país, colocando em 
causa a sua integridade. Na capital, Bamako, emer- 
giram manifestações e marchas que bloquearam 
as principais pontes e estradas ao mesmo tempo 
que grupos armados instalavam o pânico e a desor- 
dem entre a população. Estes eventos levaram a 
que o Governo Maliano formalizasse um pedido de 
ajuda à França, que, respondendo prontamente, 
deu início à “Operação Serval” a 11 de janeiro de 
e013. O objetivo desta operação seria sobretudo o 
de parar a progressão dos Jihadistas, garantindo a 
segurança de Bamako, dos elementos estrangeiros, 
das populações ameaçadas e restaurar a integri- 
dade territorial do Mali. Conquistados os principais 
centros populacionais, pouco a pouco, a França foi 
retraindo as suas forças , passando o controlo do 
território para as Forças Armadas do Mali (FAMa) e 
para as forças da Organização das Nações Unidas 
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1EgAA: SAJ CAV PARA Bruno Nobre, ICAB Para David 
Guerreiro, CAP INF PARA Paulo Gomes, 1CAB PARA João 
Mesquita, SOLD PARA Cristiano Ferreira e SOLD PARA 
Luís Fortes (Da esquerda para a direita), com o VCEME 


TGen Pereira Agostinho; 
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A MINUSMA foi, deste modo, oficialmente lançada 
a 1 de julho de 2013 com base da resolução 2100 
do CSNU de 25 de abril de 2013 tendo como Main 
Operation Base (MOB) Bamako (Ribeiro, Costa e 
Fernandes, 2014). 


A Equipa de Abastecimento Aéreo na FND 


A EgAA é constituída por seis militares: dois inspe- 
tores e os restantes operadores de Abastecimento 
Aéreo. As qualificações aeroterrestres exigidas à 
constituição desta equipa assentam no princípio da 
necessidade de ser efetuada, em missões de lança- 
mento de cargas, uma inspeção conjunta (realizada 
com os dois loadmaster/Operadores de Cabine que 
integram a tripulação da aeronave). A inspeção é 
realizada em dois momentos, onde antes do embar- 
que dois elementos passam inspeção e depois do 
embarque dois novos elementos passam novamen- 
te inspeção. O processo de inspeção é realizado 
segundo os preceitos do Checklist DD Form 1748,de 
origem americana. Os inspetores são igualmente 
responsáveis pelo planeamento e supervisão da 
execução da carga e dobragem dos Paraquedas. 


x 


Relativamente à organização e responsabilidades 
inerentes aos operadores, o chefe de equipa que 
acompanha toda a confeção da carga e dobragem 
dos Paraquedas, é responsável por verificar que 
todos os procedimentos são corretamente execu- 
tados. Estas inspeções sistemáticas, redundantes 
e detalhadas, realizadas por diferentes elementos 
da equipa, garantem a minimização de ocorrência 
de erros, evitando falhas de segurança com efeitos 
negativos quer para a aeronave quer para a carga 
lançada. 


A existência de um operador especialista em dobrar 


Paraquedas de mesa (Paraquedas Piloto 68" e 
G14/TR-800) é obrigatória, uma vez que, estes 
últimos podem ser lançados em caso de contingên- 
cia, embora apresentem uma capacidade de carga 
menor que a do Paraquedas G1e. 


Um dos operadores deve estar qualificado no 
manuseamento de empilhadores, devido à neces- 
sidade deste equipamento para a confeção de CDS, 
principalmente os que comportem materiais mais 
pesados, como por exemplo, bidons de combustível. 


A 1º Equipa de Abastecimento Aéreo (1EgAA) 


A primeira FND da Força Aérea Portuguesa cons- 
tituída por uma aeronave C130 e 47 militares, no 
ambito desta operação da ONU, foi projetada entre 
c9 de agosto e 1 de dezembro de 2014. 


Nesta FND foi pela primeira vez integrada uma 
Equipa de Abastecimento Aéreo, como reforço ao 
destacamento da Esquadra 501. 


A missão da 1EqAA consistiu no apoio ao lança- 
mento de cargas tipo CDS em todo o Teatro de 
Operações. 


A esta equipa, segundo a Letter of Assistement 
(LOA) 2014-040 foi lhe atribuída a missão de garan- 
tir a capacidade de confeção de 20 CDS durante o 
decorrer dos três meses. No entanto, caso existisse 
perda total do material (Paraquedas e contentor 
A-22) apenas seria possível a confeção e lançamen- 
to de 10 CDS no máximo (Gomes, 2014). 


No que respeita às operações desenvolvidas, duran- 
te os três meses de missão, esta equipa participou 


numa operação de lançamento de cargas em apoio 
ao Scorpion Army (Holandês), no dia ce de setem- 
bro, tendo sido lançados dois (2) CDS com 2 41º Lbs 
(1 094 kg). Estes CDS transportavam 100 rações de 
combate e 720 litros de água (Gomes, 2014). 


Esta primeira missão foi bastante gratificante, para 
a Companhia de Abastecimento Aéreo, tratando-se 
do primeiro lançamento de cargas operacional da 
história desta força com capacidades únicas no seio 
das Forças Armadas Portuguesas. 


A 2º Equipa de Abastecimento Aéreo (2EgAA) 


No ano de 2015, de 15 de janeiro a 14 de maio, a 
FAP projetou novamente uma aeronave para o TO 
do Mali, desta vez, por um período de quatro meses. 
Nos primeiros dois meses esteve a operar a aerona- 
ve C295 e nos dois últimos a aeronave C130. 


Esta FND esteve sujeita à LOA 2015-002, que espe- 
cificou a necessidade de se estabelecer uma capa- 
cidade operacional de 20 CDS disponíveis por mês. 
Capacidade que se traduz na disponibilidade de 
confeção de 80 CDS (uma capacidade de lança- 
mento de cerca de 80 toneladas de carga diversa). 
No entanto, no que diz respeito a perda total de 
material apenas foi permitido uma perda de 10 CDS 
(Pegado, 2015). 


No que respeita às operações, esta equipa esteve 
envolvida no lançamento de três (3) CDS no dia 7 
de abril, com a aeronave C130, em apoio das forças 
especiais holandesas na região de Kidal, estes CDS 
foram confecionados com rações de combate e 
água e perfizeram um total de 4 170 Lbs (1 891 kg) 


a 3EgAA: SOLD PARA Vasile Gujea, SOLD PARA Flávio Lopes, ICAB PARA Jaime Alves, ICAB PARA Francisco 
Martinho, 15ARG INF PARA Marco Teopisto e TEN INF PARA Márcio Batista (da esquerda para a direita) 


de carga (Pegado, 2015). 


A 3º Equipa de Abastecimento Aéreo (3EgAA) 


Em 2016 a FAP volta a projetar uma aeronave para 
o Mali, a 32Equipa de Abastecimento Aéreo foi pro- 
jetada para o TO do Mali entre o dia 27 de novembro 
de 2016 e o dia 25 de maio de 2017. Esta equipa teve 
como missão garantir a confeção de 20 CDS por 
mês, almejando um máximo de 120 CDS (cerca de 
120 toneladas de carga), tendo como limite a perda 
total de 20 sistemas (Paraquedas G1e e contentor 
A-22). 


Para este destacamento a FND apresentou uma 
orgânica diferente como espelha o esquema abai- 
xo. Desta vez, a FND comportou um total de 66 
militares (60 oriundos da FAP e 6 do Exército) em 
apoio à aeronave C130H. O incremento de efetivos 
deveu-se ao aumento do nível da ameaça e, por 
conseguinte das necessidades de segurança. 
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O destacamento teve a sua base no Camp Bifrost, 
construído pela Noruega junto ao Aeroporto 
Internacional de Bamako, figura acima. Este campo 
albergou o destacamento português e a AllSupport 
Intelligence Fusion Unit (ASIFU) alojando um total 
de cerca de 120 militares, sendo a segurança do 
campo, da aeronave e do hangar assegurada pela 
Policia Aérea da FAP. 


Quanto à atividade operacional realizada durante a 


Nº da Carga 
1 


Pes (Lbs) [O Material 
2 200 960 Litros de Água 


ES a 
SC RR 


operação da 3EgAA, no dia 27 de fevereiro de 2017 
esta esteve envolvida, numa operação conjunta e 
combinada, no lançamento de carga. Este lança- 
mento ocorreu no âmbito da Operação JOTUNHEIM, 
do contingente Sueco, e teve a missão de reabas- 
tecer a Swedish Recce Coy, que se encontrava a 
operar na zona de Timbuktu. 


A carga foi recebida no hangar em Bamako no dia 
e0 de fevereiro (14 Bidons de 200 Lts de combus- 
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tível cada, 1 800 garrafas de água e 220 rações de | desempenhando diversas missões militares em 
combate) tendo os CDS sido confecionados terreno hostil, árido e extremamente seco 
conforme a tabela anterior. do deserto do Sahara, precisaram de 
ser abastecidas de material vital 
a sua sobrevivência. A localiza- 
ção destas forças e a falta de 
eixos de aproximação rápi- 


Assim, foram lançados seis (6) 
CDS que contabilizaram 1º 
198 Lbs (5 533 kg) de carga 


compostos por e 800 i 
litros de combustível, 2? V/A E aa 4 h ERR = 
e00 litros de água e D NV Im h + WA Abastecimento Aéreo 
220 rações de comba- é fossem chamadas 
te. Formou-se, desta N a intervir através 
forma, o maior lan- W de uma operação 
çamento de carga militar rápida, efi- 
aérea alguma vez ciente e eficaz que 
feita num TO por suprimisse as suas 
forças nacionais, necessidades. 

um marco histórico 
para a Companhia 
de Abastecimento 
Aéreo e para 
as Tropas 
Paraquedistas 
Portuguesas. 


Só através da dis- 
ponibilização desta 
valência é possível 
que as de forças no 
terreno aumentem, 
significativamente, O 
alcance e raio de ação 
das suas patrulhas, uma 
vez que, as forças belige- 
rantes no TO representam uma 
fraca ameaça para as operações 
aéreas em todo o espaço aéreo, sendo 

este último ponto vital para a condução de 
qualquer tipo de operação aerotransportada. 


No decorrer das diversas 
missões desempenhadas 
foram lançados no total 11 
CDS no TO do MALI, totalizando 
18 780 Lbs (8 518 kg) de material 
lançado. O lançamento de cargas visou, 

essencialmente, o apoio às forças amigas, que 


REFERÊNCIAS: 
- Estado Mayor de la Defensa. (2012). Manual de Área - Malí. Ministerio de Defensa. 2? Edição. Espanha. 


- FM 4-20.103. (2005). Field Manual: Airdrop of Supplies and Equipment: Rigging Containers. Department of 
the Army. Washington, EUA. 


- Gomes, P. (2014). Relatório fim de Missão — Equipa de Abastecimento Aéreo. Comando das Forças 
Terrestres: Portugal. 


- Letter of Assist PORTUGAL/MINUSMA/2014-040. Nova lorque, EUA. 
- Letter of Assist PORTUGAL /MINUSMA/2015-002. Nova lorque, EUA. 
- Letter of Assist PORTUGAL/MINUSMA/2016-05c. Nova lorque, EUA. 


= Pegado, D. (2015). Relatório fim de Missão — 2º Equipa de Abastecimento Aéreo. Comando das Forças 
Terrestres. Portugal. 


- Ribeiro, L. e Leal, M. (s.d.). Tuareg, os “Homens Azuis” do Sahara: História de um Povo Nômade. Retirado: 
“ abril, 5, 2017 de http://www.casadasafricas.org.br/wp/wp-content/uploads/ 2011/09/Tuareg-os-homens- 
azuis-do-Sahara-historia-de-um-povo-nomade. pdf. 
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UM ANO DEPOIS DAS COMEMORAÇÕES DO SEHAGÉSIMO 
ANIVERSÁRIO DAS TROPAS PARAQUEDISTAS PORTUGUESAS, 
O DIA 23 DE MAIO VOLTOU A JUNTAR MILHARES DE 
PARAQUEDISTAS NA CASA-MÃE, QUE ASSISTIRAM AO 
VARIADO LEQUE DE ATIVIDADES PLANEADAS, INCLUINDO 

A CERIMÓNIA MILITAR, PRESIDIDA POR SUA EXCELÊNCIA O 
TENENTE-GENERAL FARIA MENESES, COMANDANTE DAS 
FORÇAS TERRESTRES 


poR ALF PÁRA João Inácio 
FOTOGRAFIA SMOR PÁRA (R) Serrano Rosa 


DESTAQUE 


O tradicional Dia do Regimento de 
Paraquedistas e dos Paraquedistas 
Portugueses, que reúne anualmente milha- 
res de antigos Boinas Verdes no seu quartel, 
em Tancos (Santarém), iniciou as festivida- 
des na manhã de 23 de maio, com o içar da 
Bandeira Nacional e a realização de uma 
Cerimónia em Homenagem aos Mortos em 
Combate, cuja memória é evocada todos 
os anos. Seguiu-se uma Missa de Ação de 
Graças, realizada na Capela do Regimento 
e aberta a todos os que quiseram nela par- 
ticipar. 


Pelas 10h30 iniciou-se a Cerimónia Militar, 
presidida por 5. Exa. O Chefe do Comando 
das Forças Terrestres, Tenente-general 
António Faria Meneses, na mítica parada 
Alferes Paraquedista Mota da Costa, peran- 
te os Estandartes Heráldicos das Unidades 
Paraquedistas que serviram a Pátria 
Portuguesa ao longo dos anos, bem como 
dos militares que guarnecem atualmente 
a Escola e os Batalhões de Paraquedistas. 
Este ano a cerimónia foinovamente transmi- 
tida em direto para o todo o mundo através 
do Youtube e pelo novo website das Tropas 
Paraquedistas Portuguesas. A cerimónia 
militar serviu ainda para impor diversas con- 


O momento em que Sua Excelência o Comandante das Forças Terrestres, Tenente-general Faria Meneses, passa revista às tropas presentes na 


parada 2ºSargento Fróis Ribeiro, imediatamente após a cerimónia de homenagem aos mortos em combate; 


decorações tendo sido condecorados com a 
Medalha de Serviços Distintos Grau Prata 
e Grau Cobre, respetivamente, o Tenente- 
coronel Paraquedista Paulo Pereira e o 
Sargento-mor Paraquedista António Lopes 
e com a Medalha de D. Afonso Henriques 
48Classe o Tenente Paraquedista Ângelo 
Pinto e os Sargento-ajudante Paraquedistas 
Filipe Morais e Alexandra Serrano Rosa. 
Foram ainda condecorados com a Medalha 
de Comportamento Exemplar Grau Prata e 
Grau Cobre, respetivamente, o 1º Sargento 
Paraquedista Sérgio Alves e o Cabo-adjunto 
Paraquedista Thomas Massot. O encerra- 
mento da cerimónia decorreu com a imposi- 
ção de Grifos de Honra e uma Demonstração 
Aeroterrestre para a parada Alferes 
Paraquedista Mota da Costa. 


Ainda na parte da manhã, foi possível 
visitar a exposição estática do Batalhão 
Operacional Aeroterrestre no pavilhão gim- 
nodesportivo, para conhecer mais aprofun- 
dadamente os equipamentos e militares 
que atualmente integram as Companhias e 
os Batalhões Paraquedistas. 


Durante a tarde, para além do convívio 
geral que geralmente se verifica um pouco 
por toda a Unidade e zonas adjacentes, o 


mpnpo INPE 
a PPT 
A 


E a eta DDS 


deli 


A imposição de Grifos de Honra é um dos momentos altos e finais da cerimónia militar; Este ano foram impostos 23 Grifos de Honra, a ex- 


-militares que em muito têm contribuido para a divulgação das Tropas Paraquedistas no seio das suas famílias. 


GRIFOS DE HONRA 


público pode assistir a uma Demonstração 
Cinotécnica e de Paraquedismo no campo 
de futebol do Regimento e viu a Força Aérea 
Portuguesa materializar a ligação institu- 
cional e de cooperação fraterna que tem 
com os Paraquedistas através de passagens 
baixas realizadas por aeronaves (-2c95 e Flb 
que sobrevoaram a Unidade. Este ano foi 
ainda possível participar nas visitas guia- 
das ao Museu das Tropas Paraquedistas, 
que permitiram dar a conhecer uma grande 
parte da história das Tropas Paraquedistas 
a algumas centenas de visitantes que não 
perderam esta excelente oportunidade de 
recordar o magnifico passado deste Corpo 
de Elite. 


Este 23 de Maio foi mais um dia da Unidade 
recheado de emoções e recordações, como 
o Entoar em uníssono do Hino Nacional 
ou a passagem dos Batalhões a cantar O 
Cancioneiro Paraquedista e a fazer tremer 
o asfalto da Parada, entre outros momen- 
tos já característicos desta efeméride. No 
final do dia todos admiraram os aconteci- 
mentos presenciados, tendo sido frequente 
a transmissão de comentários positivos e 
incentivadores a todos os que contribuíram 
em pleno para o sucesso de todo o evento. 


Ar) | DESTAQUE 


Excelentíssimo senhor Tenente-General António Xavier 
Lobato Faria de Menezes, Comandante das Forças 
Terrestres, Meu general. 


Poder contar com a presença de vossa excelência a pre- 
sidir à cerimónia de comemoração do 61º aniversário do 
Regimento de Paraquedistas e do dia dos Paraquedistas 
portugueses é motivo de penhorado agradecimento. As 
sempre presentes palavras amigas de incentivo, acon- 
selhamento, apoio e orientação vindas de um oficial de 
referência e estatura do nosso exército como é vossa 
excelência, dá-nos força para continuar a pugnar pelo 
cumprimento dos nossos objetivos e contribuir de forma 
decisiva para a consecução dos desígnios do exército. 


Excelentíssimo senhor General Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, excelentíssimos senhores oficiais 
enerais. A presença de vossas excelências dignifica de 
orma particular esta cerimónia e constitui para todos 
uantos servimos no Regimento de Paraguedistas uma 
emonstração pública de reconhecimento, confiança, 
apreço e solidariedade. 


Excelentíssimo sr. Presidente da câmara municipal de 
vila nova da barquinha Dr. Manuel dos Santos Freire, o 
Regimento de Paraquedistas interpreta a disponibilidade 
de vossa excelência para se associar a este importante 
evento como mais uma afirmação do elevado reconhe- 
cimento, da cimentada cooperação e apoio mútuo que 
todos os dias acontece entre as nossas instituições. 


Permita-me que, na sua pessoa, saúde todos os 
Presidentes de Câmara, e autoridades autárquicas que 
se dignaram estar presentes e agradecer o apoio sem- 
pre pronto, não apenas ao Regimento mas também às 
amílias que estão integradas nas comunidades que vos- 
sas excelências superiôrmente dirigem. Bem hajam pela 
vossa presença. 


Excelentíssimo senhor Major General Carlos Alberto 
Grincho Cardoso Perestrelo, Comandante da Brigada de 
Reação Rápida, Meu comandante, A presença do meu 
General permite que publicamente lhe dirija uma palavra 
de agradecimento pela confiança depositada e pelas 
oporfunas e justas orientações que nos ajudaram a cum- 
prir da melhor forma os objetivos definidos. 


A sua presença permite-me também dirijir-lhe, perante a 
família Paraquedista, os votos de sucesso e Felicidades 
no compromisso que em breve assumirá em terras des- 
cobertas há quase 500 anos por tristão vaz teixeira, joão 
gonçalves zarco e bartolomeu perestrelo. 


Excelentíssimos senhores comandantes de unidades da 
Marinha, do Exército e da oa Aérea e, em particular, 
Senhores Comandantes das Unidades da Brigada de 
Reação Rápida, 


Interpretamos a vossa presença como um sinal de sólida 
camaradagem e amizade o tem permitido um exce- 
lente trabalho de inter-ajuda e optimização de recursos 
na consecução dos nossos obetivos. Muito obrigado e 
contem connosco. 


Excelentíssimas autoridades civis, religiosas e das for- 
ças de seguranças, Excelentíssimos convidados, Minhas 
senhoras e meus senhores, Paraquedistas, 


Em 23 de maio de 1956, com a inauguração do aquartela- 
mento do Batalhão de (a adores Paraquedistas marcou- 
-se O início de um período ímpar da história das forças 
armadas portuguesas que já conta 61 anos, fruto da 
iniciativa de uma personalidade com uma visão moderna 
como foi o general kaúlza de arriaga e prosseguida por 
outras que áinda hoje constituem referência para a gera- 
ção aqui presente. 


Aquela iniciativa teve como resultado a constituição de 
um instrumento militar moderno, ao nível do melhor que 
existia a nível mundial, capaz de ser empregue de forma 
imediata e decisiva onde fosse necessário para a defesa 
dos interesses e valores nacionais. 


E assim que as tropas Paraquedistas portuguesas, 
desde aquela data, têm forjado de forma indelével a sua 
têmpera e nome e que passado este tempo e 46176 
Paraquedistas depois, se orgulham do ada de 
excelência afirmado nas operações nos teatros da 
Guiné, Angola, Moçambique, e, mais recentemente, 
Bósnia, Kósovo, Timor, Afeganistão, Iraque e Mali. 


Esta imagem de excelência e vanguarda conti- 
nua, todos os dias, a ser afirmadaã através dos 


níveis de proficiência conseguidos aquando da participa- 
ção em exercícios com forças congéneres estrangeiras, 
graças à permanente ligação, atúalização de conheci- 
mentos e trocas de experiências estabelecidas e, sobre- 
tudo, capacidade de adaptação às sucessivas realidades 
com os meios disponíveis. 


A preservação das tradições, da memória e da 
identidade Paraquedista são também com- 
promissos assumidos desde sempre e que 
) Os Paraquedistas são 

tropa de carácter vincada- 
mente expedicionário, que pelas 
suas caraterísticas e capacidades 
ímpares constituem a força de pri- 
meiro emprego à disposição 


do estado para salvaguar- 
da dos seus interesses 
hoje mais uma vez assinalamos. 


Aos dois actos levados hoje a cabo, 


De manhã junto ao monumento aos Paraquedistas mor- 
tos E o que acabámos de presenciar nesta cerimónia, 


Junta-se um outro que hoje tem lugar em Doboj, na Bósnia, 
durante o qual, junto ao monumento aí erigido, são home- 
nageados Os nôssos cinco irmãos Paraquedistas faleci- 
do5 no cumprimento do dever desde 1996. 


Esta cerimónia, da responsabilidade da camara de Doboj, 
no seguimento do protocolo assinado em outubro de 
2016 no museu dos Paraquedistas, conta com a pads, 
de representantes da liga dos combatentes, na pessoa do 
seu presidente, de representantes da camara municipal 
de Vila Nova da Barquinha, do Comandante do cº Batalhão 
de Paraquedistas e de outros militares Paraquedistas 
que participaram naquelas missões de apoio a paz. 


Meu general, excelentíssimos convidados, 


Os Paraquedistas são tropa de carácter vincadamente 
expedicionário, que pelas suas caraterísticas e capaci- 
dades ímpares constituem a força de primeiro emprego 


a disposição do estado para salvaguarda dos seus inte- 
resses. 


Nesta ocasião, apesar de longe, estão presen- 
tes nas nossas mentes os nossos cama- 
radas da equipa de abastecimento 
aéreo destacada no mali, integrada 

no contingente nacional ali empre- 

gue no âmbito das nações unidas, 

a quem qro uma especial sau- 

dação e votos de continua- 
ção de todo o sucesso na 
missão e rápido regresso 
a casa. 


Permitam-me aproveitar 
esta ocasião para também 
enviar calorosas saudações 
Paraquedistas para os nos- 
sos irmãos da 8ºº divisão 
aerotransportada do exército 
dos estados unidos que este 
ano comemora o seu centé- 
simo aniversário. Decorre 


durante esta semana a all american week em fort bragg, 
no estado norte-americano da carolina do norte. 


Meu General, excelentíssimos convidados, O Regimento 
de Paraquedistas, no âmbito das suas atribuições de 
formação e de aprontamento do seu encargo operacio- 
nal, dobrou a marca dos 46100 Paraquedistas contri- 
buindo assim para o reforço do efetivo dos Batalhões de 
Paraquedistas da brigada, a nuas publica e penhorada- 
mente agradeço a prónta e entusiasta resposta afirmati- 
va ao convite para participar nesta cerimónia e participar 
em todas as atividades deste dia. 


Mais: o Regimento de Paraquedistas reforçou o efetivo 
dos seus precursores aeroterrestres, dos seus saltado- 
res operacionais de grande altitude, dos seus dobradores 
de Paraquedas e técnicos de equipamento aeroterrestre 
e dos seus operadores de abastecimento aéreo. 


Este esforço permitiu garantir a continuidade das capa- 
cidades únicas que o exército possui neste âmbito e que, 
com o prestimoso apoio das esquadras 501, 502 e 55º da 
força aérea, se concretizaram na operação de zonas, pre- 
paração e manutenção de entanto e Paraquedas 
e organização de sessões de lançamento para 7060 
Paraquedistas em abertura automática, c488 em aber- 
tura manual e 227 lançamentos d e carga, corres- 


pondendo a cerca de 110 toneladas. 
O exército possui capacida- 
des únicas a nível nacional 


na vertente aeroterrestre 
residentes nesta unidade. De 
facto, as condições naturais 
existentes e as criadas ao 
longo de sessenta anos nesta 


Ainda no que respeita a atividades do Regimento de 
Paraquedistas no seio da comunidade Paraquedista 
internacional, há a referir que a equipa do Regimento 
de Paraquedistas participou na semana passada no 37º 
challenge inter-ecoles de parachutismo em schaffen, na 
bélgica: Ao nível competitivo saliento o empenho e profis- 
sionalismo dos nossos atletas que, não podendo revalidar 
o título conquistado no ano passado, bateram-se brava- 
mente e deixaram bem vincada a imagem de competência 
do Paraquedista português. 


Mas um outro desafio, por certo transversal ao exército, é 
a manutenção do efetivo. O Regimento de Paraquedistas 
atravessa Um período de elevada xaicia operacional 
que se concretiza não apenas na participação em exer- 
cícios como os referidos, mas principalmente na opera- 
cionalização de condições para a condução de exercícios 
de grande envergadura em território nacional como são 
o orionl7 e o exercício eattl7 da responsabilidade da 
agência europeia de defesa, ambos no próximo mês de 
unho, e para a eder E do treino aeroterrestre quer 
das unidades Paraquedistas da brigada, quer de forças 
aliadas que recorrem ao nosso país. 


É, como disse, nesta unidade que reside a autoridade 
detida pelo exército para validar a utilização de zonas de 
lançamento de pessoal e material e para formar e validar 
as qualificações de todos os especialistas aeroterrestres 
a todos os níveis de especialização. 


É, por isto e pela especifida- 
de das qualificações exigi- 


as tropas Paraquedistas das aos militares envolvidos 


nestas tarefas, fundamen- 


são caracterizadas e reco- tal que sejam encontradas 


soluções que possam miti- 


região constituem um pode- nhecidas pela sua mística culti- gar o desequilíbrio entre 

ão não apenas por parte de Vada dia a dia e, principalmente dé ovos elementos que 

orças nacionais mas, princi- À hi tual t Tite 

ente Comu LoTEE se des sua permanente disponibi- Ai Beco mais uma ver 6 
I 


Fido nas décadas preceden- 
tes, por forças estrangeiras. 


E, por tudo isto, necessário 
mantê-las ecriarnovas e mais 
modernas. É neste enquadra- ar ; 
mento que saliento o esforço feito, com o indispensável 
apoio da cadeia de comando, na renovação e restituição 
a condição de operacionalidade das torres de saída e de 
aterragem do parque de simuladores aeroterrestres, 
É também neste âmbito e também com o fundamental 
apoio do comando do exército, da camara municipal de 
vila nova da barquinha e do Regimento de engenharia 
nº 1, que hoje se inaugurará o novo edifício do núcleo de 
simulação aeroterrestre situado à minha esquerda. Com 
este nóvo equipamento que oferece condições de treino 
e formação muito económicas e próximas da realidade, 
daremos mais um passo em direção à edificação do cen- 
tro de excelência aeroterrestre do exército. 


Meu general, excelentíssimos convidados, As participa- 
ir em exercícios internacionais têm constituido opor- 

unidades ímpares para a manutenção da atualização do 
conhecimento técnico e táctico relacionado com o envol- 
vimento e infiltração verticais. 


Na semana que terminou, o destacamento alfa da compa- 
nhia de precursores a e A em espa- 
nha no exercício lone paratrooper 17 cumprindo tarefas 
tácticas em articulação com unidades aliadas de latas 
valências que envolveram lançamentos de Paraquedistas 
a grandes altitudes, fisiológicas e não fisiológicas. 


Esta companhia prepara agora um outro destacamento 
go participar na búlgaria no exercício swift response 
7, conduzido pela 8º divisão aerotransportada. 


Para o cumprimento destas e tarefas, esta sub-unidade 
da brigada de reação rápida é sujeita a um programa 
de treino específico e exigente de acordo com os mais 
modernos parâmetros internacionais. Tais parâmetros 
exigem um nível de interoperabilidade completo a todos 
os níveis. É precisamente neste aspeto que reside um dos 
grandes desafios: 


Uma dotação de armamento e equipamento atualizados, 
interoperáveis e adaptados às modernas condições de 
trabalho sobressaem como PAIGE para a qual impor- 
ta continuar a encontrar soluções consolidadas que per- 


mitam manter os elevados níveis de desempenho desta 
unidade. 


EE) 


desafio as associações de 


ho de divulgação, sensibili- 
zação e cativação de jovens 
elementos para servif nesta 


pune E prontidão para Paraquedistas para que 
em servir. 4 & prossigam 0 vosso traba- 


tropa. 


Oficiais, Sargentos Praças e funcionários civis do 
Regimento de Paraquedistas 


quando há seis meses assumi o comando do Regimento 
e Paraquedistas, afirmei a honra que para mim signifi- 
ca poder servir na casa-mãe e ser 0 continuador de um 
caminho único traçado ao longo de mais de sessenta 
anos por tantas gerações de Paraquedistas e dos seus 
comandantes. Reafirmo-o hoje, perante todos, com um 
sentimento de gratidão pela fôrma como aqui fui acolhido 
e pelo empenho demonstrado por todos em levar a cabo, 
de forma superior, as tarefas concorrentes para a missão 
do Regimento. Bom trabalho! 


À familia militar dirijo ainda uma palavra de profundo 
agradecimento. A vossa resiliência e apoio incondicio- 
nal aos nossos militares é também uma forma de servir 
portugal. 


Meu general, excelentíssimos convidados, Paraquedistas 
de todas as gerações, as tropas Paraquedistas são carac- 
terizadas e reconhecidas pela sua mística cultivada dia a 
dia e, principalmente pela sua permanente disponibilida- 
dee prontidão para bem servir. 


Os elevados níveis de preparação técnica e tática carac- 
terísticos do Soldado Paraquedista permanentemente 
mantidos, são o garante de que, em todas as circunstân- 
cias, a brigada e O exército podem contar connosco como 
força de primeiro emprego na salvaguarda dos superio- 
res interesses da nação. 


O Regimento de Paraquedistas, escola e casa-mãe de 
todos os que envergam o brevet e a boina verde, tem 
papel fundamental na edificação, manutenção e preser- 
vação da cultura e do saber Paraquedista. 


É com esta referência que pretendemos honrar e conti- 
nuar o trabalho feito por todos vós. 


Contem connosco que nós contaremos convosco para 
“Que Nunca por vencidos se conheçam”! 
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No âmbito das comemorações do 70º 
aniversário da dos Paraquedistas 
Belgas, XXXVII Challenge Inter- Ecoles 
de Parachutisme (CIEP) realizou-se 
em Schaffen, no Training Centre for 
Paratroopers, no período de 14 a c0 de 
maio de 2017. 


A equipa portuguesa detentora do tro- 
féu conquistado na edição anterior, 
prova realizada no nosso Regimento, 
partiu para este encontro a bordo de 
uma aeronave das Forças Armadas 
Belgas, através da cooperação que 
decorria no mesmo período com o 
Exército Belga em Tancos. 


O CIEP reúne no período de uma sema- 
na três grandes atividades, o Simpósio 
Aeroterrestre, a Conferência de 
Comandantes das Unidades responsá- 
veis pelo treino na área aeroterrestre 
e a Competição desportiva. 


A edição deste ano contou com a par- 
ticipação de sete países, Alemanha, 
Bélgica, Espanha, Hungria, Polónia, 
Portugal e República Checa. 


O Simpósio Aeroterrestre, contou com 
a participação de diversos especialis- 
tas aeroterrestres sendo que os temas 
selecionados foram: 


le Treino conjunto e combinado em 
Paraquedismo, procedimentos e cer- 
tificação dos Paraquedas de abertu- 
ra automática dos diferentes países a 
serem utilizados nos diferentes meios 
aéreos; 


E: Prevenção do risco, como cada 
pais procede na gestão dos acidente 
e incidentes e qual a possibilidade de 
existir uma plataforma comum para 
partilha de informação; 


E Sistemas de geolocalização para 
lançamentos de abertura manual. 


Durante o Simpósio foi possível assistir 
a algumas apresentações e demonstra- 
ções de equipamentos de alguns fabri- 
cantes onde se destacam a Airborne 
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Systems e a Zodiac Aerospace. 


A competição desportiva do CIEP é com- 
posta por cinco provas, salto de abertu- 
ra manual, salto de abertura automáti- 
ca, ambos em precisão de aterragem, 
orientação, tiro e natação. 


A competição desportiva iniciou-se com 
saltos de abertura automática a partir 
do Mítico Balão Belga, tratou-se de uma 
prova de precisão tendo como objecti- 
vo agrupar a equipa no ponto de impac- 
to da sonda previamente lançada pela 
mesma. No dia seguinte iniciou-se a 
prova de precisão de saltos de abertu- 
ra manual, foi utilizado uma aeronave 
civil, Skyvan. 


A prova de Natação utilitária, teve uma 
distancia de 100 metros numa pisci- 
na, com uniforme de combate e arma, 
prova de grande exigência técnica. 


A prova de tiro foi realizada com a nova 
arma ao serviço do Exército Belga, FN 
SCAR L, uma arma precisa e do mesmo 
calibre usado por nós, 5,56 x 45 mm. 


De grande exigência técnica, a prova de 
orientação realizou-se numa zona de 
bosque a cerca de 20 km de Schaffen, 
com um percurso, aproximado, de 7 km. 


Finda as diferentes provas a Alemanha 
saiu como vencedora, seguida da 
Bélgica e Espanha, ocupando Portugal 
o Quarto lugar. 


A cerimonia de entrega de prémios foi 
feita na praça do município do Diest 
culminando com um almoço de con- 
fraternização no edifício da Câmara 
Municipal. 


A próxima edição do CIEP será organi- 
zado pela Polónia, estamos convictos 
que para o próximo ano teremos mais 
uma representação nacional. 


É de salientar que este encontro, per- 
mite que haja troca de conhecimento 
e atualização, assim como permite que 
se estabeleça contactos para futuras 
cooperações. 
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O 1º Sargento Paraquedista Márcio Ferreira do 
Regimento de Paraquedistas subiu ao pódio no 
mundial de motocross realizado em Inglaterra 
na categoria pitbike, no fim-de-semana de 25 a 
27 de agosto de 2017. Esta categoria tem algu- 
mas diferenças tanto na ciclística da mota por 
ser mais pequena e na colocação do motor que 
trabalha na horizontal, no entanto estas altera- 
ções não são muito significativas porque estas 
motorizadas acabam por atingir velocidades 
idênticas às de maiores dimensões. 


Márcio Ferreira iniciou o seu percurso aos 14 
anos e desde cedo tornou-se um piloto bastan- 
te conhecido nas pistas do motocross profissio- 
nal, e foi o primeiro piloto da Beira Interior a par- 
ticipar no Campeonato Nacional de Motocross 
na Categoria de Iniciados. Nos últimos anos 
tornou-se ainda mais conhecido nas pistas de 
motocross profissional, sendo habitualmente 
apelidado como o Paraquedista Voador desde 
que ingressou nas Tropas Paraquedistas. O 
seu valor foi já diversas vezes reconhecido 
também por diversos órgãos de comunicação 
social, quer a nível local, quer a nível nacional, 
tendo-lhe desde sempre sido reconhecida uma 
grande ME iraÇão a este desporto, bem como 
uma vontade determinante de nunca desistir 
dos objetivos que se propõe alcançar em cada 
prova. Bastante conhecido pela sua irreverên- 
cia e boa disposição, encontra-se por vezes 
impedido de realizar melhores resultados nos 
Campeonatos que se têm realizado, uma vez 
que, o facto de ser militar das Forças Especiais 

araquedistas Portuguesas impossibilita por 
vezes a realização mais frequente de treinos 
por parte do mesmo e inviabilizado a sua pre- 


sença e participação em alguns eventos/corri- 
das do Campeonato Nacional. 


Depois de em 2010 terminar a sua participação 
nos campeonatos nacionais de motocross e 
PUNERCrOSS, decidiu dedicar-se à pitbike como 
hobbie e em 2011 acabou por se celebrar cam- 
peão nacional de supercross nesta catego- 
ria. Relativamente ao Campeonato Nacional de 
2017 e, embora ainda faltem três corridas para 
o final do troféu nacional, está neste momento 
na luta pelo titulo com o seu maior rival, um 
piloto espanhol. 


Quanto a este torneio mundial, foi no próprio 
mês de agosto que recebeu o convite por parte 
de uma equipa francesa para participar nesta 
prova. Por ser a sua estreia nesta classe de 
competições, surgiram algumas dificuldades 
no paddock, porque não conhecia o ritmo dos 
outros pilotos e não conhecia suficientemente 
bem a moto que utilizou, uma vez que só teve 
contato com ela nesse mesmo fim-de-semana 
e não estava tao equipada como as dos seus 
adversários. 


Mesmo perante as dificuldades e as adversida- 
des deu o seu melhor e pôs alguns dos melho- 
res do mundo da especialidade em sentido na 
hora de subir ao pódio, trazendo um magnifico 
3º|ugar na classe masters, que vai dos 30 aos 
45 anos de idade, para Portugal, prometen- 
do que para o ano se tiver oportunidade vai 
voltar para vencer, porque acredita na vitoria 
e na possibilidade de trazer o primeiro para 
Portugal e para os Paraquedistas. “Que nunca 
por vencidos se conheçam.” 
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Paraquedista... 
sempre! 


Andei na guerra 
| do em tropas especiais 

já lá vão tempos 

o álcool 

já não me deixa saber em quais 

sei 

que rastejei 

amaldiçoei 

praguejei... e suei! 

Abundantes gotas 

... tresandando a azedo 

... à medo! 

Sempre progredindo no mato 
entre ideias obscuras 
abstracto, 


num passo 

em cadência 

na acuidade 

da sobrevivência 

... E sempre aquele suor 
escorrendo em persistência 

Não se me desidrataram os cornos | 
... estou são | 
... em consciência! | 
Mas | 
quantas emboscadas estripei | 
noites a rastejar na lama... 
Avançando sempre, 
mesmo em cansaço 

entre sangue e suor | 
bala e estilhaço. | 
Venci! 

Porque sou Paraquedista, | 
é o que me vai na alma. E 
... E descalçando 

aquelas velhas botas 

já algo apertadas, 
aliviando-se-nos pés, 
ficam-nos as mentes 

por fim, mais sossegadas! 


MGEN PARAQUEDISTA 
| António Figueiredo 
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ENCONTRO NO COTA DAS FORÇAS ARMADAS COM MILITARES DO MPLA d 
9/10 DE NOVEMBRO DE 1974 - DISTRITO DE MALANGUE 


por MGEN PÁRA António Figueiredo (in Província de Angola) 


APROVEITAMOS ESTA EDIÇÃO PARA REPUBLICAR A ENTREVISTA FEITA EM 1974 A SUA 
EXCELÊNCIA O MAJOR-GENERAL PARAQUEDISTA ANTÓNIO FIGUEIREDO, QUE COMANDAVA NA 
ALTURA O GRUPO DE COMBATE PARAQUEDISTA RESPONSÁVEL PELA DEFESA DA POPULAÇÃO 
DE VILA DO DUQUE DE BRAGANÇA EM ANGOLA. O TEXTO ORIGINAL FOI-NOS AMAVELMENTE 
CEDIDO PELO PRÓPRIO, SENDO A SUA REPUBLICAÇÃO UM CONTRIBUTO PARA UMA MELHOR 
COMPREENSÃO DA HISTÓRIA DOS PARAQUEDISTAS E DA CARACTERIZAÇÃO DO SABER-ESTAR 


DO MILITAR PORTUGUÊS. 


“Duque de Bragança, 7 (dos nossos enviados, 
Marques Rocha e João Coelho) 


Declarou-nos o comandante do grupo de 
“Páras”: a nossa missão no Duque será defen- 
der pessoas e bens. 


O comandante Figueiredo, do grupo de 
Paraquedistas que actuou no concelho do 
Duque - limpando, temporária e eficiente- 
mente, a região, de indesejáveis — tornou-se 
uma figura de maior prestigio militar no distri- 
to. Seus processos de actuação - onde a poli- 
tica se sobrepôs à actuação militar — granjea- 
ram-lhe a simpatia geral. Diga-se: benefeciou 
pretos e brancos! 


Por momentos, cessaram as hostilidades no 
Duque. Não se sabe até quando, mas não se 
sabe até quando, mas a destruição, a pilha- 
gem, a agressão fisica paralisaram mercê, 
justiça seja feita, ao trabalho dos “páras”. 


Sobre a sua actuação e as recomendações 
que acha oportuno considerar, o comandan- 
te Figueiredo fala para a reportagem de “ A 
Província de Angola”: “..cheguei a Malanje e 
foi-me dada uma missão, pelo chefe militar 
local: defender pessoas e bens, para evitar 
futuros confrontos — idênticos aos de dia 1, 
no Duque. E fazer patrulhamentos para aus- 
cultar os problemas das populações e, até, se 
fosse possivel, apanhar os elementos subver- 
sivos espalhados pelo concelho. Evitar, enfim, 
que os mesmos arrastassem massas. 


O capitão Figueiredo, da força pára-quedista 


instalada na vila do Duque de Bragança, pros- 
segue as suas declarações: 


“No proprio dia em que chegamos ao Duque, 
fizemos um patrulhamento, acompanhados 
por um elemento da Admistração local, a fim 
de estudar os pontos principais da vila. Fiquei 


inteirado dos elementos que, para nós, são 
considerados como agitadores! Um desses 
elementos era precisamente o enfermeiro 
local, que tem uma carrinha. Procurei-o nas 
sanzalas vizinhas, mas não o consegui encon- 
trar, presumindo, portanto, que se tenha 
ausentado, precipitamente, da região...”. 


O senhor capitão contactou, é evidente, com 
a população branca atingida pelos aconteci- 
mentos de 1 de Novembro? 


- “Naturalmente. No dia seguinte à minha 
chegada, começaram a fluir aqui elementos 
brancos, dizendo-me que em Santa Maria 
havia muitas possibilidades de se registar 
um “desastre” idêntico ao do Duque e na 
povoação do Lembe, também. E na povoação 
de Quale, a população já tinha saido toda. E 
no Quinge, a situação também era deveras 
tensa. Perante estes elementos - e ainda, 
pela informação de que em diversas estradas 
para fazendas, os nativos diziam que “nin- 
guem podia passar por lá” — iniciei os patru- 
lhamentos”. 


- À sua missão no interior consistia em esta- 
belecer contactos com os povos? 


-“"Sim. Parámos emtodasassanzalas. Falamos 
com os sobas. E pareceu-me que tudo estava 
“muito calmo”. E evidente: a população nativa 
ficava muito admirada da nossa passagem. 
Nas nossas conversas, eles tiveram preocu- 
pação de nos dizer que “teriam juizo”. Nesta 
viagem procurei auscultar os problemas que 
tinham. E numa dessas sanzalas um dos nati- 
vos falou-me num senhor que tinha umas 
vacas nas lavras dele... Sobre este problema 
falei com o chefe de Posto de Quinge e con- 
cluí que o assunto estava a ser tratado nos 
Serviços Geográficos. Concluí ainda que os 
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nativos são francamente hostis à existên- 
cia ali, de manadas. E natural, portanto, que 
casos destes possuam influir nas atitudes do 
povo...” 


- No decorrer deste patrulhamento, não teve 
conhecimento de elementos armados de 
algum movimento emancipalista? 


- “Fui informado disso. No decorrer da visita, 
ouvi dizer que havia, de facto, elementos da 
FN.L.A na região do Cuteco. Achei estranho, 
porque esta região é quase toda pró M.P.L.A 
Concluí que os nativos foram pedir auxílio 
aos da FNLA, já que no Duque se encontrava 
a tropa especial, a nossa. Eu pensei muito 
nisso. Como existe um cessar-fogo oficial, 
concluí que se ele viessem cá, podiam quebrar 
esse acordo. Resolvi ir lá logo que cheguei 
do Cuteco. Estranharam muito. Foram todos 
apanhados de supresa. Estava lá o chefe da 
FNLA, de aspeto absolutamente normal - 
pouco bebido e drogado - assim como alguns 
dos seus Administrartivo estava um pouco 
receoso a falar comigo... Depois de trocar 
impressões com o individuo da FNLA e de 
lhe dizer que a sua missão era de paz e que, 
como ele não era uma autoridade localmen- 
te estabelecida, não podia andar armado. 
Depois, reunidos com o chefe do Posto e com 
o Alferes do Exército que ali estava na altura, 
perguntei-lhes “que autoridades eram eles”? 
Neste momento procurei saber o que faziam 
ali elementos da FNLA”. 


- Elementos da FNLA na zona de Cuteco. Em 
seguida esclareceu-nos da intenção da FNLA 
na zona. 


-".. Estão a fazer exigências à população da 
região... vão as casas comerciais onde pedem 
pão, cerveja, tabaco e outros artigos, acaban- 
do por pagar por um valor muito inferior ao 
real. Depois dirigi-me novamente ao chefe da 
FNLA dizendo-lhe que tinha conhecimento da 
sua intenção em ir ao Duque. Ele estranhou 
muito. Fui-lhe respondendo que não podia 
aparecer armado”. 


- O senhor capitão tem dúvidas que sejam 
elementos da FNLA? 


- “Não. Eles indentificaram-se bem, quer 
com vivas ao FNLA, quer com os cumpri- 
mentos caracteristicos. Na minha conversa 
fui-lhe dizendo que eles tinham de mudar a 
sua actuação, pois tinham de tomar cuidado 


com a população, salvaguardando os bens de 


- Qual foi a reação quando viu aparecer a sua 
força, que devem conhecer bem antes, pela 
atividade do 25 de Abril? 


- “Disse-me que apanhou o maior susto da 
vida dele. Respondeu que se tivesse de perder 
a vida, que a perdia pelo partido. Respondi- 
lhe que só fora ali para o cumprimentar. 
Pergintou-me: mas foi só isso? Disse-lhe que 
sim e pareceu convencido”. 


- Pode-nos referir quais os seus contactos 
com a população do Lombe, a povoação a 
menos de 25 Km de Malange? 


- “No Lombe tive conhecimento de que ia 
conhecer um problema idêntico ao do Duque. 
Uma equipa da OPVDCA, que anda na zona a 
fazer politização, marcou uma reunião para 
a quarta-feira passada. Chamou a população 
toda e transformou aquilo num comício pró 
MPLA. Depois perguntaram à população se 
achavam bem que se fizesse uma reunião 
passados alguns dias. O chefe do Posto não 
achou aquilo lá muito certo, e pôs o problema 
ao Governador de Malanje. Mas, apesar da reu- 
nião ter sido cancelada, a população começou 
a juntar-se e avisando que, na segunda-feira, 
iriam fazer exactamente a mesma coisa que 
no Duque. Ora, como uma das nossas mis- 
sões era evitar grande ajuntamento... nós 
chegamos lá e a gente dispersou, apesar de 
estarem reunidos vários milhares...”. 


- Concorda com este tipo de reuniões? 


- “Concordo, desde que se façam fora das 
povoações comerciais.” 


- Pelo que foi dado observar, como vê o esta- 
do de espírito da população do Duque de 
Bragança? 


- “Está muito apreensiva. Alguns já se foram 
embora. E quando nos retiramos, é possível 
que muitos nos acompanhem, isto é, que se 
retirem porque receiam novos incidentes e 
não têm quem os proteja.” 


- Por quanto tempo, se mantém a sua força 
nesta zona? 


- “Hoje não sei. Nós não viemos por muitos 
dias. Eramos já para ter ido para Malanje, 
mas recebemos contra-ordem precisamente 
porque se receava algum avanço do grupo 


SEGURO DE ACIDENTES PESSOAIS PARA MILITARES 


24 Horas por dia | 
e Cobertura mundial 


armado da FNLA. Claro que eles são capazes 
de passar para aqui, eles próprios no-lo disse- 
ram, mas não passarão armados”. 


- Como interpreta o respeito pela sua força 
em relação aos elementos do Exército aqui 
instalados que, como sabe, não conseguiu 
impedir os graves acontecimentos e inciden- 
tes de 1? 


- “ A tropa daqui em trabalho um bocado, 
agora conjugado com as minhas instruções, 
mas o passado foi um problema. A população 
já está habituada a não ver os militares do 
Exército... bem os guerrelheiros do passado. 
Ora, os pára-quedistas são sinónimo de força. 
Nós temos uma grande vantagem : somos 
para eles o poder . E acalmar a população foi 
questão de horas. Só a nossa presença em si, 
é catalisadora. A força militar aqui instalada, 
tem graves problemas. Um deles prejudicou 
seriamente a sua atuação nas ocorrências de 
1 de Novembro. Eles têm tropa preta e bran- 
ca... os pretos estão mal mentalizados para 0 
sistema de paz que pretendemos. Quando se 
registaram os incidentes, no passado dia 1, a 
tropa preta reuniu-se, concluindo: se o branco 


faz fogo contra população, nós matamos os 
brancos. Este problema também fazia parte 
da minha missão. A nossa missão no Duque, 
será defender pessoas e bens, como comu- 
nidades, colectividades. A nossa missão será 
mais orientada para as próprias populações 
para verificar o seu estado de espirito e quais 
os problemas que as preocupam e ainda evi- 
tar confrontos! Nesta altura - e como teve 
oportunidade de verificar - conseguimos o 
nosso objetivo”. 


- No decorrer do patrulhamentos que fez na 
zona do Duque, encontrou gente estranha à 
região? 


- “Há milhares de nativos nesta região. Veja 
que só nos incidentes do Duque, devem ter 
comparecido mais de 15 mil. Os povos, por 
onde temos passado, disseram-nos que 
muitos vieram de Luanda. Na fazenda do Sr. 
Ribeiro, onde fugiu toda a gente e só ficaram 
bailundos (aqui toda a gente é contra os bai- 
lundos) até escreveram nas paredes «cão 
bailundo vai-te embora, sendo morres”, esses 
disseram-nos que nas sanzalas havia muita 
gente de Luanda”. 


Exército/Marinha/Força Aérea 
(Desconto no vencimento) 


e Garantias: 


“Despesas de Tratamento por acidente 


- Morte por acidente, Invalidez total e parcial por acidente 


" 
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CAPITÃO TINOCO DE FARIA 
CAÇADOR PARA-QUEDISTA 


por 1CAB ENF (R) Víctor Luís 


Guiné, 00H30 do dia 28 de abril de 1966, saiu 
do aquartelamento do Mejo o pelotão de 
Paraquedistas comandado pelo alferes Ferreira 
da Silva; nele seguia integrado o comandante 
da Esquadra de Defesa Mista, capitão Tinoco de 
Faria, acompanhando e transmitindo confiança 
aquele pequeno grupo de homens que, embora 
sabendo ser o inimigo muito mais numeroso e 
bem armado, seguiam o seu comandante sem 
hesitação. A progressão foi feita a corta-mato até 
ao local da emboscada, no ponto de coordenadas 
1455-1120 ds. 


Pelas 05H00 todo o dispositivo estava monta- 
do, num terreno levemente inclinado, oferecendo 
bons abrigos, embora pouco arborizado; às 10H00 
ouviram-se várias rajadas de armas automáti- 
cas, a cerca de cinco quilómetros de distância. A 
espaços regulares o inimigo abria fogo de reco- 
nhecimento, aproximando se cada vez mais da 
posição ocupada pelo pelotão de Paraquedistas. 
Já muito perto dos primeiros homens do grupo 
de combate foi feito intenso fogo de reconheci- 
mento; as nossas tropas, sem revelarem a sua 
presença, continuavam a aguardar calmamente 


a passagem dos homens do PAIGC. Um a um, dez 
guerrilheiros armados, fardando calção e camisola 
amarela, começaram a entrar na “zona de morte”; 
mais atrás divisava-se o resto do grupo de mais 
de 60 homens. Subitamente, os guerrilheiros que 
seguiam na vanguarda da coluna agitaram-se e 
tentaram recuar; um cão que seguia à frente dos 
homens do PAIGC tinha pressentido a emboscada 
e dado o alarme. As nossas tropas abriram fogo 
de imediato, abatendo 7 dos 10 elementos que 
se encontravam já a cerca de dez metros das 
suas posições. A reacção do inimigo foi incrivel- 
mente rápida e com grande potencial de fogo em 
tiro rasante. Um dos três guerrilheiros da “zona 
de morte”, abriu fogo, tendo atingindo o capi- 
tão Tinoco de Faria. Ao sentir-se alvejado, tentou 
mudar de posição mas foi novamente baleado 
com gravidade. Alguns segundos depois foram 
abatidos os três guerrilheiros que caídos na” zona 
de morte” tentavam, desesperadamente, bater 
em retirada. Os sobreviventes do grupo inimigo 
tinham-se, entretanto, instalado junto à mata ocu- 
pada pelas nossas tropas desencadeando violento 
ataque com metralhadoras pesadas, morteiros e 
armas ligeiras; 0 ataque durou 45 minutos duran- 
te os quais o pelotão de Paraquedistas respon- 
deu com eficácia ao fogo inimigo. Novas baixas, 
embora não confirmadas, foram causadas aos 
guerrilheiros do PAIGC, obrigando-os a retirar para 
posições mais seguras. A pausa foi aproveitada 
para transportar o ferido para um local onde fosse 
possível a sua evacuação. Apesar de prontamente 
socorrido, o estado do capitão Tinoco de Faria 
inspirava sérios cuidados. O inimigo mudou então 
de táctica, passando a seguir as nossas tropas, 
flagelando-as à distância; o pelotão ia respon- 
dendo ao fogo, continuando a sua marcha em 
direção ao rio Tenhege. Transporto este, o perigo 
diminuiria e seria possível efectuar a evacuação de 
ferido cujo estado de saúde se agravava a olhos 
vistos. Pelas 12H00 foi atingida a orla da mata, no 
outro lado do rio Tenhege; ao chegar a este local, o 
pelotão sofreu novo ataque de um grupo de cerca 
de 20 elementos emboscados no interior de uma 
mata próxima. O tiroteio foi, uma vez mais, violen- 
to, e 2 guerrilheiros foram imediatamente abati- 
dos; por seu lado, o apontador da metralhadora 
MG-42 atingiu mortalmente mais 2 elementos 
inimigos, e o operador do lança-foguetes abateu 
ainda outros e homens do PAIGC que se acoita- 
vam atrás de um morro de “baga-baga”. O inimigo 


Cap Tinoco de Faria, o comandante dos “Páras” (ao centro), 
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na véspera da sua morte 


não conseguir reagir e retirou, defi- 
nitivamente, com pesadas baixas. 
Entretanto, o estado de saúde do 
capitão Tinoco de Faria agravou- 
-se de maneira irrecuperável; pelas 
1ch10 e apesar dos desesperados 
esforços do enfermeiro do pelotão, 
a forte hemorragia interna causa- 
da pelas balas inimigas provocou 
a sua morte. O golpe foi duro, mas 
passada a emoção dos primeiros momentos reco- 
meça a caminhada. Durante toda a noite e manha, 
tinha sido tentado, em vão, o contacto rádio com 
o aquartelamento de Mejo; a distância era grande 
e a arborização densa. Por outro lado, a sede e o 
cansaço começavam a atormentar até os mais 
resistentes. O transporte do morto estava a ser 
feito numa maca improvisada, por entre caminhos 
extremamente difíceis, em marcha esgotante. 


Pelas 17H00 os Paraquedistas veem surgir por 
sobre as suas cabeças um avião DO-27 que se 
dirigia para o Guileje; o contacto rádio foi conse- 
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guido sendo o piloto informado da gravidade da 
situação. Restava agora aguardar, com esperança, 
a chegada do auxílio pedido pelo comandante 
do pelotão; pelas 18H00 o morto foi, finalmente, 
evacuado de helicóptero, das margens do rio Liijol 
para o Mejo. O pelotão continuaria a sua marcha 
alcançando o aquartelamento do Mejo cerca das 
19H30. A atestar a dureza dos combates, ficavam 
os 16 guerrilheiros do PAIGC mortos na luta; por 
seu lado, os pára-quedistas tinham perdido o seu 
comandante. Caído no campo de batalha, o capi- 
tão Tinoco de Faria seria postumamente louvado, 
condecorado e promovido a Major. 


O jnosícias e asunLinades 
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No dia 30 de maio de 2017, o Major-Gene- 
ral Paraquedista Carlos Alberto Cardoso 
Perestrelo despediu-se das funções de Co- 
mandante da Brigada de Reação Rápida, 
que assumia desde 2013. Por sua vez, no 
dia 7 de junho de 2017 realizou-se a ceri- 
mónia da sua tomada de posse como Co- 
mandante da Zona Militar da Madeira no 
Regimento de Guarnição nº3, após nomea- 
ção por escolha de Sua Excelência o Gene- 
ral Chefe do Estado-Maior do Exército, Ge- 
neral José Rovisco Duarte. 

A cerimónia de despedida foi realizada no 
Salão Nobre da Brigada de Reação Rápida, 
contando com a presença de diversos mili- 
tares que servem no comando de algumas 
das Unidades pertencentes à Brigada, fin- 
do a qual o Major-General usou da palavra 
para agradecer todo o reconhecimento 
e camaradagem demonstrado e dese- 
jar uma Ótima continuação de trabalhos, 
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mantendo o mesmo nível de exigência e 
zelo que sempre demonstraram. Após a 
cerimónia o Major-General assinou o Livro 
de Honra da Brigada de Reação Rápida, se- 
guindo-se um almoço de convívio aberto a 
toda a Unidade. 

Anteriormente, no dia ce de maio de 
e017, o Major-General Perestrelo visitou 
também o Regimento de Paraquedistas 
aproveitando igualmente a ocasião para 
assinar o Livro de Honra do Regimento e 
deixar algumas palavras de apreço por 
todo o apoio prestado pela nossa unidade, 
tanto como parte integrante da Brigada de 
Reação Rápida como Unidade vizinha. Da 
nossa parte fica o agradecimento por ter 
sido um Comandante extremamente pre- 
sente e um exemplo incorruptível durante 
os quatro anos em que assumiu as funções 
desempenhadas e desejar-lhe as maiores 
felicidades neste novo empenhamento. 


março de 2017 a visita de 70 alunos da Escola Secundá- 


O Regimento de Paraquedistas recebeu no dia 31 de 
ria de Paredes. Esta visita foi realizada de modo a inte- 


Em e5 de abril de 2017 o Regimento de Paraquedistas 
teve a honra de receber um convívio de 50 ex-militares 
Paraquedistas pertencentes à incorporação 166 de c5 
de abril de 1992. 

Os Ex-militares e seus familiares participaram numa 
cerimónia de homenagem aos mortos em combate na 
parada 2º Sargento Fróis Ribeiro, seguindo-se uma vis- 
ta pela área de instrução do Batalhão de Formação e ao 
Museu das Tropas Paraquedistas. O convívio terminou 
com um almoço, servido no Clube de Praças e uma fo- 
tografia de grupo no Auditório Sargento-ajudante Joa- 
quim Crespo. 

No final do evento, o Sr. Comandante do Regimento 
de Paraquedistas proferiu ainda algumas palavras de 
agradecimento alusivas à ocasião, reforçando a honra 
de receber antigos militares de volta aquela que será 
sempre a sua Casa-mãe. 


JURAMENTO DE BANDEIRA 


No dia 26 de maio de 2017, decorreu no Regimento de 
Paraquedistas a cerimónia de Juramento de Bandeira 
do 2º Curso de Formação Geral Comum de Praças do 
Exército de 2017, que foi presidida pelo Comandante do 
Regimento de Paraquedistas, Coronel de Infantaria Pa- 
raquedista Hilário Dionísio Peixeiro. 

Após cinco semanas de instrução básica, 35 jovens sol- 
dados recrutas conseguiram ultrapassar com sucesso 
todos os obstáculos encontrados, dando assim os pri- 
meiros passos das suas carreiras militares. Os soldados 
recrutas Fábio Branco, Michael Fernandes e Miguel José 
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VISITA DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE PAREDES 


grar os alunos em diversas atividades físicas alusivas ao 
curso de Paraquedismo com a finalidade de lhes incutir 
um pouco dos valores adquiridos por um Paraquedista 
militar, como por exemplo, o espirito de aventura, ação 
e camaradagem. 

Durante dois dias, os alunos foram alojados no RParas 
e tiveram a oportunidade de aprender a característica 
ordem unida Paraquedista e realizaram sessões de Ca- 
listenias, Toros e Treino em Circuito dignas de um Curso 
de Paraquedismo. Para além disso, puderam conhecer 
o Regimento numa visita guiada à Unidade e ao Museu 
das Tropas Paraquedistas. 

Em suma, foi uma experiência bastante positiva para 
estes alunos que demonstraram muito interesse na 
missão das Tropas Paraquedistas. 


VISITA DO CURSO DE PARAQUEDISMO 166 DE 1992 


foram ainda reconhecidos com os Certificados de Me- 
lhor Classificado em Mérito Pessoal, Mérito Escolar e 
Desembaraço Físico respetivamente. A cerimónia per- 
mitiu ainda condecorar o Capitão Paraquedista Nuno 
Pires com a Medalha de D. Afonso Henriques 3º Classe 
e o Sargento-chefe Hermes Mateus com a Medalha de 
Comportamento Exemplar Grau Ouro. 

Para cerrar definitivamente o novo compromisso as- 
sumido para com a Pátria portuguesa, os soldados re- 
crutas realizaram individualmente o tradicional Beijo à 
Bandeira no final da leitura dos deveres militares e da 
fórmula do Juramento, terminando a cerimónia com a 
retirada das forças em parada num desfile em conti- 
nência perante o Estandarte Nacional. 


RA MANUAL 01/2017 


No dia 1 de junho de 2017 realizou-se a ceri- 
mónia de encerramento do Curso de Chefe 
de Salto Abertura Manual 01/2017, na Pa- 
rada Alferes Mota da Costa do Regimento 
de Paraquedistas. A cerimónia foi presidida 
pelo Exmo. Sr. Coronel de Infantaria Para- 
quedista Hilário Dionísio Peixeiro, coman- 
dante do Regimento de Paraquedistas. 

O Curso de Chefe de Salto Abertura Manual 
destina-se a qualificar Oficiais e Sargentos, + 
possuidores do Curso de Instrutores de 
Paraquedismo Militar. Habilita os militares 
a instruir no planeamento e condução de | 
sessões de Saltos de Abertura manual rea- * 
lizadas a altitudes fisiológicas e não fisioló- ja 
gicas. Concluíram a formação com sucesso 
o Sargento-ajudante Jorge Ramalho e o 
1ºSargento Carlos Pereira. 

Antes de terminar a cerimónia, o Exmo. Sr. 
Comandante do Regimento de Paraquedistas entregou 
a insígnia de Instrutor de Chefe de Salto Abertura Ma- 
nual e o Certificado de Curso ao formando mais antigo. 
O Comandante do Regimento de Paraquedistas apro- 
veitou ainda para proferir uma breve alocução relativa 


ENCERRAMENTO DO CURSO DE CHEFE DE SALTO DE ABERTU- 


ao encerramento do curso, aproveitando a ocasião para 
felicitar os militares por mais um objetivo conquistado e 
salientar a importância desta formação no seio das Tro- 
pas Paraquedistas. 


ENCERRAMENGO DO CCCU CURSO DE PARAQUEDISMO 


No dia 14 de junho de 2017 realizou-se a cerimónia 
de encerramento do CCCV Curso de Paraquedismo 
Militar na parada Alferes Mota da Costa do Regimen- 
to de Paraquedistas, que foi presidida pelo Coman- 
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dante do Regimento de Paraquedistas, Coronel de 
Infantaria Paraquedista Hilário Dionísio Peixeiro. 

O Curso de Paraquedismo Militar visa proporcionar 
aos instruendos os meios necessários para aquisi- 
ção de todas as aptidões físicas e técnicas essen- 
ciais para o desempenho da missão Paraquedista 
e possui a duração de cinco semanas, inicialmente 
com três semanas de instrução Terra, seguidas de 
seis saltos a partir do C-130 e do €-295 da Força Aé- 
rea Portuguesa. Durante a cerimónia o Sr. Coman- 
dante tomou a palavra para felicitar os militares por 
mais um objetivo cumprido e impôs a tão almejada 
Boina Verde ao Chefe de Curso, juntamente com o 
Brevet das Tropas Paraquedistas Portuguesas e o 
Diploma de Paraquedista com o número de Brevet. 
No total 46 militares concluíram com sucesso a for- 
mação, dos quais 6 Oficiais, 11 Sargentos e 29 Pra- 
cas, aumentando a família Paraquedista para 46011 
militares formados desde o | Curso de Paraquedis- 
mo Militar em 1956. 


ENCERRAMENTO DO CURSO DE INSTRUTORES DE 


PARAQUEDISMO 01/2017 


No dia 28 de junho de 2017 realizou-se a cerimónia 
de encerramento do Curso de Instrutores de Para- 
quedismo 01/2017, no salão nobre do Regimento de 
Paraquedistas. A cerimónia foi presidida pelo Co- 
mandante do Regimento de Paraquedistas, Coronel 
de Infantaria Paraquedista Hilário Dionísio Peixeiro. 
O curso de Instrutores de Paraquedismo destina-se 


Pinos 
DB 


a qualificar Oficiais e Sargentos, dos Quadro Perma- 
nentes ou em Regime de Contrato, para ministrar 
formação em Paraquedismo Militar, no que concer- 
ne a saltos de abertura automática. Destina-se ain- 
da a qualificar os militares para o desempenho de 
funções nas Sessões de Lançamento. Concluíram 
a formação com sucesso os Alferes Tiago Oliveira, 
Alexandre Neves e João Ferreira e os 1º Sargentos 
Edgar Resende e Rúben Bota, do Regimento de In- 
fantaria nº 15. 

Antes de terminar a cerimónia, o Comandante do Re- 
gimento de Paraquedistas entregou a combinação, 
a insígnia de Instrutor e o Certificado de Curso ao 
formando mais antigo, convidando os instrutores do 
curso a entregar os mesmos itens aos restantes mi- 
litares que concluíram o curso com aproveitamento. 
No final da Cerimónia o Comandante do Regimento 
de Paraquedistas proferiu ainda uma breve alocu- 
ção relativa ao encerramento do curso, aproveitan- 
do a ocasião para felicitar os militares por mais um 
objetivo conquistado e salientar a importância desta 
formação no seio das Tropas Paraquedistas. 


VISITA DA COMPANHIA DE CAÇADORES PARAQUEDISTAS lee 
DO BATALHÃO DE CAÇADORES PARAQUEDISTAS NY 


No dia 1 de julho de 2017 o Regimento de Paraque- 
distas teve a honra de receber cerca de 100 ex-mi- 
litares Paraquedistas que serviram na 120º Compa- 


nhia de Caçadores de Paraquedistas do Batlhão de 
Caçadores Paraquedistas da Guiné. 

O encontro teve início com uma reunião no Auditório 
Coronel Paraquedista Alcino Ribeiro, após a qual foi 
realizada uma cerimónia de homenagem aos milita- 
res falecidos em combate na parada cºSargento Pa- 
raquedista Fróis Ribeiro. Os militares tiveram ainda 
a oportunidade de visitar o Regimento e o Museu das 
Tropas Paraquedistas. 

Para finalizar a visita, foi realizado um almoço de 
convívio na Messe Geral, durante o qual o Sr. Coman- 
dante do Regimento de Paraquedistas aproveitou 
a ocasião para enaltecer a importância destes con- 
vívios no seio das Tropas Paraquedistas e uma vez 
mais dar as boas-vindas neste regresso à sua Casa- 
-mãe. 


ENCERRAMENTO DO CCCUI CURSO DE PARAQUEDISMO 


No dia 18 de julho de 2017 realizou-se a cerimónia de 
encerramento do CCCVI Curso de Paraquedismo Mi- 
litar, que foi presidida pelo Sr. Comandante do Regi- 
mento de Paraquedistas, Coronel de Infantaria Para- 
quedista Hilário Dionísio Peixeiro, onde se procedeu 
à imposição do Brevet de Paraquedista do Exército 
Português aos militares que concluíram com êxito a 
formação. A cerimónia decorreu na parada Alferes 
Mota da Costa, onde o Comandante felicitou os mi- 
litares por mais um objetivo atingido e deu as boas 
vindas à família Paraquedista que totaliza agora 
46264 militares formados desde o primeiro Curso de 
Paraquedismo Militar. 


O Curso de Paraquedismo Militar tem a duração de 
aproximadamente cinco semanas, durante as quais 
os instruendos adquirem as aptidões físicas e técni- 
cas necessárias ao desempenho da missão Paraque- 
dista, inicialmente com três semanas de instrução 
Terra, seguidas de seis saltos a partir do C-295 e do 
C-130 da diniseia Aérea anita 
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No dia 07 de abril de 2017 o Regimento de Paraquedistas 
despediu-se de cinco militares, quatro do Batalhão Ope- 
racional Aeroterrestre, e um da Companhia de Comando e 
Serviços que passaram assim à Reserva de Disponibilidade. 
Chegou assim ao fim o tempo de serviço dedicado à Pátria 
para o Cabo Adjunto Paraquedista Bruno Alves, 1º Cabo 
Paraquedista Bruno Ferreira, Soldado Paraquedista Vanio 
Abranches, Soldado Marlon Espada e por fim Soldado Vânia 
Lopes. 

Os quatro militares Paraquedistas incorporaram no Regi- 
mento de Paraquedistas no dia 6 de abril de 2010. A soldado 
Vânia Lopes incorporou na Escola Prática de Serviços a 10 de 
janeiro de 2011, e foi colocada no Regimento de Paraquedis- 
tas a 8 de abril de 2011. 

O Cabo Adjunto Paraquedista Bruno Alves prestou serviço 
como Dobrador Paraquedista na seção de apoio a lançamen- 
tos de pessoal do pelotão Equipamento aéreo da Companhia 
de Equipamento Aéreo do Batalhão Operacional Aeroterres- 


PASSAGENS À DISPONIBILIDADE NO REGIMENTO 


tre. Frequentou o curso de Condutor Catego- 
ria C de 1º de maio de 2014 a 20 de junho de 
c014. Recebeu ainda um Louvor e uma Meda- 
lha de Comportamento Exemplar. 

O 1º Cabo Paraquedista Bruno Ferreira pres- 
tou serviço como Dobrador Paraquedista na 
seção de apoio a lançamentos de pessoal do 
pelotão Equipamento aéreo da Companhia 
de Equipamento Aéreo do Batalhão Opera- 
cional Aeroterrestre. Recebeu um Louvor e 
uma Medalha Comportamento Exemplar. 

O Soldado Paraquedista Marlon Espada pres- 
tou serviço como Dobrador Paraquedista na 
seção de apoio a lançamentos de pessoal do pelotão Equipa- 
mento aéreo da Companhia de Equipamento Aéreo do Bata- 
lhão Operacional Aeroterrestre e como Dobrador de Salto de 
Abertura Manual. Recebeu uma medalha de Comportamen- 
to Exemplar. 

O Soldado Vânio Abranches prestou serviço como Cabo Ope- 
rador Terminal da Secção de Cargas do Pelotão de Abasteci- 
mento Aéreo, do Batalhão Operacional Aeroterrestre. 

A Soldado Vânia Lopes prestou serviço como Auxiliar de 
Secretaria de Comando do Regimento de Paraquedistas. 
Recebeu um Louvor e uma Referência Elogiosas e Menções 
Honrosas. 

Ao longo das suas carreiras, os militares demonstraram um 
comportamento exemplar e boa conduta militar. Serviram as 
Tropas Paraquedistas e Portugal com o rigor necessário e 
profissionalismo. 

Resta-nos agradecer-lhes o seu contributo e desejar-lhes as 
maiores felicidades no retorno à vida civil. 


DISPONIBILIDADE DOS SOLDADOS NUNES E PEREIRA 


No dia 19 de abril de 2017 o Regimento de Paraquedistas 
despediu-se de dois militares, da Companhia de Comando e 
Serviços que passaram desta forma à Reserva de Disponibi- 
lidade, chegando assim ao fim o tempo de serviço dedicado à 
Pátria para os Soldados Ricardo Pereira e Filipe Nunes 

O Soldado Ricardo Pereira incorporou no Regimento de Arti- 
lharia nº. 5no dia 19 de abril de 2010, concluindo a instrução 
em 17 de julho, data após a qual foi colocado no Regimen- 
to de Paraquedistas. Desempenhou as funções na Secção 
de Conservação e Obras e no Pelotão de Reabastecimento 
da Companhia de Comando e Serviços, sendo que era des- 
de 2013 um dos Quarteleiros da Arrecadação de Material de 
Guerra. Durante a sua carreira militar recebeu um Louvor do 
Comandante de Companhia e duas Referências Elogiosas, 
tendo sido ainda condecorado com a Medalha de Comporta- 
mento Exemplar Grau Cobre. 

Por sua vez, o Soldado Filipe Nunes incorporou no dia 19 de 
abril de 2010 na Escola Prática de Infantaria e terminou a 
instrução a 15 de julho de 2010, sendo colocado no Regimen- 
to de Paraquedistas após essa mesma data. Durante todo o 
seu tempo de contrato foi mecânico de viaturas na Secção 
de Manutenção da Companhia de Comando e Serviços. Fruto 
da sua dedicação e desempenho recebeu também um Lou- 
vor do Comandante de Unidade e três Referências Elogiosas, 


tendo sido também condecorado com a Medalha de Compor- 
tamento Exemplar Grau Cobre. 

A Cerimónia foi presidida pelo Sr. Coronel de Infantaria Pa- 
raquedista Hilário Dionísio Peixeiro, Comandante do Re- 
gimento de Paraquedistas, que aproveitou a ocasião para 
agradecer aos militares toda a dedicação e empenho no 
cumprimento das tarefas requeridas e desejar-lhes as maio- 
res felicidades no retorno à vida civil. 
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DESPEDIDA DO CABO-ADJUNTO SAMUEL OLIVEIRA 


No dia 26 de junho de 2017 realizou- 

-se a cerimónia de passagem à Dis- 

ponibilidade de Cabo-Adjunto Sa- 

muel Oliveira, que servia a Secção 

de Transportes da Companhia de 

Comando e Serviços do Regimento 

de Paraquedistas desde outubro de 

2012. A cerimónia foi presidida pelo 

Coronel de Infantaria Paraquedista 

Hilário Dionísio Peixeiro, Comandan- 

te do Regimento de Paraquedistas. 

O Cabo-Adjunto Oliveira incorporou 

na Escola Prática de Infantaria no 

dia 28 de junho de 2010 e terminou 

a instrução complementar no dia 17 

de setembro de 2010. Seguidamen- 

te concluiu com sucesso o Curso de 

Cabos no dia 3 de setembro de 2012 

e o Curso de Condução de Categoria 

Cem 25 de fevereiro de 2013. Desem- 

penhou funções na Secção de Transportes até ao término do 
seu contrato com o Exército Português, chegando a comandar 
a secção em Regime de Suplência. Durante a sua carreira mili- 
tar foi condecorado com a Medalha de Comportamento Exem- 
plar Grau Cobre e recebeu dois Louvores, por parte do Coman- 


dante de Companhia e do Comandante de Unidade. 

No final da cerimónia de passagem á Disponibilidade, o Sr, Co- 
ronel Hilário Dionísio Peixeiro tomou da palavra para agradecer 
ao militar toda a dedicação e zelo demonstrados no cumpri- 
mento dos compromissos assumidos e desejar-lhe as maiores 
felicidades no retorno à vida civil. 


DESPEDIDA DO SOLDADO DAVID SILVA 


No dia 26 de agosto de 2017 o Regimento de Paraquedistas 
despediu-se do Soldado David Silva, que desempenhava fun- 
ções na Secção de Transportes do Regimento de Paraquedis- 
tas. A cerimónia foi presidida pelo Comandante do Regimento 
de Paraquedistas, o Sr. Coronel de Infantaria Paraquedista Hi- 
lário Dionísio Peixeiro. 

O Soldado Silva incorporou na Escola Prática de Cavalaria no 
dia 30 de maio de 2011 e concluiu a instrução em setembro do 
mesmo ano. Em 2012 terminou com sucesso o Curso de Comu- 
nicações e o Curso de Material e Segurança Cripto e em 2015 
frequentou e terminou com sucesso o Curso de Condução de 
Categoria B. No decorrer da sua carreira militar desempenhou 
funções como Auxiliar na Equipa de Infraestruturas Desporti- 
vas da Companhia de Comando e Serviços e posteriormente 
como Condutor de Viaturas Ligeiras na Secção de Transportes 
da Companhia de Comando e Serviços. Fruto do seu desempe- 
nho recebeu duas Referências Elogiosas em Ordem de Serviço. 
No final da cerimónia de passagem á Disponibilidade, o Sr. Co- 


ronel Hilário Dionísio Peixeiro tomou da palavra para agradecer 
ao militar toda a dedicação e zelo demonstrados no cumpri- 
mento de todas as missões que lhe foram incumbidas e dese- 
jar-lhe as maiores felicidades no regresso à vida civil. 


DISPONIBILIDADE DO 1ºCAB MOTA E DA SOLD GONÇALVES 


Decorreu no dia 22 de maio de 2017 a cerimónia de passa- 
gem à disponibilidade do 1ºCabo Luís Mota e da Soldado 
Carina Gonçalves, no salão nobre do Regimento de Para- 
quedistas. 

O 1º Cabo Mota incorporou no Regimento de Paraquedis- 
tasa 21 de outubro de 2006 e concluiu o curso de Paraque- 
dismo Militar a 16 de dezembro de 2011. A 22 de outubro 
tirou o curso de Dobragem de Manutenção de Paraquedas 
e em 08 de setembro frequentou o Curso de Cabos. De- 
sempenhou funções como Dobrador de Paraquedas Sala 
de Abertura Automática da Secção de Dobragem e Para- 
quedismo do Pelotão de Dobragem de Paraquedas e tam- 
bém como dobrador de Paraquedas na secção de inspeção 
do pelotão de manutenção Aeroterrestre na Companhia 
de Equipamento Aéreo do Batalhão Operacional Aeroter- 
restre do Regimento de Paraquedistas. Recebeu ainda um 
Louvor pelo seu desempenho. 

Por sua vez, a Soldado Gonçalves incorporou na Escola 
Prática de Serviços a 24 de maio de 2010 e foi colocado 
no Regimento de Paraquedistas a 19 de agosto de 2010. 
No dia 9 de julho de 2012 concluiu o curso de Técnicas de 
Emergência Médica para Tripulante de Ambulância e a 10 
de março de 2014 terminou o curso de Socorrismo. Desem- 
penhou funções como Auxiliar na Equipa de Salas de Conví- 


vio e messes do Pelotão de Serviços, socorrista na secção 
sanitária da Companhia de Comando e serviços do Regi- 
mento de Paraquedistas e por fim socorrista na Unidade 
de Saúde Tipo 1 da Companhia de Comando e Serviços do 
Regimento de Paraquedistas. Recebeu Medalha Compor- 
tamento Exemplar, um Louvor e uma Referência Elogiosa. 
No final da cerimónia o Comandante do Regimento de Pa- 
raquedistas aproveitou para agradecer a estes militares 
por toda a dedicação e zelo demonstrados no cumprimen- 
to de todas as missões que lheS foram atribuídas e dese- 
jar-lhe as maiores felicidades pessoais e profissionais na 
transição para a vida civil. 


DESPEDIDA DE MILITARES DO BOAT 


No dia 14 de junho de 2017 o Regimento de 
Paraquedistas despediu-se de seis militares 
do Batalhão Operacional Aeroterrestre que 
passaram à situação de Reserva de Dispo- 
nibilidade Chegou assim ao fim o tempo de 
serviço dedicado à Pátria para os 1ºCabos 
Paraquedistas Tiago Teixeira, Luís Fortes e 
Jaime Alves e para os Soldados Paraquedistas 
Helder Silva, Tiago Maia e Alexandre Almeida. 
Os seis militares Paraquedistas incorporaram 
juntos no Regimento de Paraquedistas no dia 
14 de junho de 2010 e concluíram com suces- 
so o Curso de Paraquedismo Militar em 2011. 
No final desta formação, O Soldado Almeida 
e o Soldado Maia terminaram com sucesso o 
Curso de Dobragem e Manutenção de Para- 
quedas no dia 1 de junho de 2011, ficando a 
desempenhar funções na Companhia de Equipamento Aé- 
reo do Batalhão Operacional Aeroterrestre até ao fim dos 
seus contratos. Ambos os militares foram condecorados 
com a Medalha de Comportamento Exemplar Grau Cobre 
e o Soldado Maia recebeu ainda um Louvor por parte do 
Comandante da Unidade. 

Por sua vez, os restantes quatro militares frequentaram 
e concluíram com sucesso o Curso de Operador de Abas- 
tecimento Aéreo após o Curso de Paraquedismo Militar, 
ficando a desempenhar funções na Companhia de Abas- 
tecimento Aéreo do Batalhão Operacional Aeroterrestre. 


Os quatro militares foram galardoados com a Medalha de 
Comportamento Exemplar Grau Cobre, sendo que os 1º 
Cabos Fortes e Teixeira e o Soldado Silva receberam ainda 
uma Medalha Comemorativa das Comissões de Serviços 
Especiais das Forças Armadas e um Louvor do Comandan- 
te de Batalhão. 

No final da cerimónia de passagem á Disponibilidade, o Co- 
mandante do Regimento de Paraquedistas tomou da pala- 
vra para agradecer a estes militares o seu contributo nesta 
Unidade e desejar-lhes as maiores felicidades no retorno 
a vida civil. 
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CANONIZAÇÃO DE D. NUNO ÁLVARES PEREIRA 


No passado dia 29 de abril de 2017, O 1º Ba- 
talhão de Infantaria Paraquedista participou 
com 70 militares nas cerimónias relativas ao 
8º Aniversário da Canonização de Dom Nuno 
Álvares Pereira, em Cernache do Bonjardim 
na Sertã. 

A participação nesta cerimónia iniciou-se com 
a Guarda de Honra à Alta Entidade, o Exmo. 
Gen António Xavier Lobato de Faria Menezes, 
Comandante das Forças Terrestres. Seguiu- 
-se a homenagem aos mortos e finalizou com 
o desfile de todas as forças presentes. 

Ainda no mesmo dia, um grupo de 20 ex-mi- 
litares que prestaram serviço no Regimento 
de Infantaria 15 visitaram a unidade. Do pro- 
grama, constou uma visita ao Núcleo Museo- 
lógico, ao edifício de Comando e ao edifício 


E ay 


da companhia onde os ex-militares presta- 
ram serviço. No final da visita os ex-militares 
estiveram no bar de praças do RI15 onde re- 
lembraram os tempos passados neste Regi- 
mento. 


CONVÍVIO DA COMPANHIA DE CAÇADORES 1423 


Em 06 de maio de 2017 realizou-se, no Regi- 
mento de Infantaria Nº15, um convívio de ex- 
-militares pertencentes à Companhia de Caça- 
dores 1423, mobilizada pelo RI15 para o Teatro 
Operacional da Guiné no período de 1965/1967 
comemorando atualmente os 50 anos do seu 
regresso. 


Os Ex-militares e seus familiares participaram 
numa cerimónia de homenagem aos mortos, 
visitando de seguida a Unidade e o Núcleo Mu- 
seológico do Regimento de Infantaria nº15. O 
convívio terminou com um almoço, servido nas 
instalações do Regimento e com umas breves 
palavras do Coronel na Reserva Pita Alves, Ex 
Comandante da Companhia de Caçadores 1423. 
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ZEUS 17 


O 1BlPara executou no período compreendido 
entre 02 e 05 de maio de 2017, na Escola das 
Armas em Mafra a 12 parte do Exercício “ZEUS 
17”. Este é um exercício setorial que permite ao 
1BlIPara treinar os seus objetivos. 

A primeira parte deste exercício “ZEUS 171º” 
pretendeu inserir a 3º dimensão no combate, 
desenvolvendo o treino individual e coletivo em 
áreas edificadas, bem como trabalhar o planea- 
mento da operação para o escalão Batalhão e a 
execução para o escalão Companhia. 

No ultimo dia o Exmo Gen João Meneses Or- 


monde Mendes, Cmdt da Escola das Armas 
(EA), numa formatura em parada, agradeceu a 
sinergia do 1BlPara com a EA realçando o em- 
penho na demonstração efetuada ao Chefe do 
Estado-Maior das Forças Terrestres da Romé- 
nia, MGen Marius HARABAGIU por ocasião da 
sua visita à EA. 

No dia 4 de maio de 2017 a Escola das Armas 
(EA) recebeu ainda a visita do Exmo. MGen Ma- 
rius HARABAGIU Chefe do Estado-Maior das 
Forças Terrestres da Roménia. 

O 1BlPara executou uma demonstração que se 
iniciou com um briefing dado pelo Cmdt do 1BlI- 
Para, seguido de uma ação de combate e uma 
demonstração de técnicas individuais e coleti- 
vas utilizadas em Areas Edificadas. 

No final o Exmo. MGen Marius HARABAGIU di- 
rigiu a todos os militares, umas palavras de 
manifesto apreço pelo empenho, dedicação e 
profissionalismo que presenciou. 


APRESENTAÇÃO DO NOVO CAPELÃO DO REGIMENTO 


Em 09 de maio de 2017 realizou-se, no Regi- 
mento de Infantaria Nº15, uma cerimónia mili- 
tar que constou da apresentação ao Regimento 
do seu novo Capelão, da entrega de condecora- 
ções a militares e da rendição dos Porta Estan- 
dartes Heráldico e Nacional e respetiva escolta. 
Na cerimónia militar, foi lida a ordem de serviço 
da apresentação do Tenente SAR José Manuel 
Ferreira da Costa e uma síntese biográfica do 
mesmo. O Tenente Costa iniciou as suas fun- 


n 
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ções como capelão no RI15 em 03 de maio de 
c017. 

As condecorações entregues foram Medalhas 
Comemorativas de Comissões de Serviço Espe- 
ciais a militares do Regimento referentes à sua 
participação na missão FND/KFOR 2º semestre 
2014. 

O Exmo. Comandante do Regimento de Infan- 
taria Nº15, Cor Inf Francisco Duarte proferiu 
umas palavras alusivas aos vários atos, após 0 
que foram efetuadas as cerimónias da rendição 
do Porta-estandarte Heráldico e Nacionale res- 
petiva escolta. 

Iniciou as funções de Porta-estandarte Heráldi- 
co do Rl15 0 SAj Inf Para António José da Silva 
Castanheira. 

Iniciou as funções de Porta-estandarte Nacio- 
nal à guarda do Ril15 o Ten Inf Para José Carlos 
Vieira Carujo tendo como escolta o 1Sarg Inf 
Para Paulo Jorge dos Santos Costa, o 1Sarg Inf 
Para Luís Carlos dos Santos Baião e o 1Cb Para 
Tiago Alexandre Moreira Gomes. 

A cerimónia terminou com o desfile das forças 
em parada em continência perante o Coman- 
dante do Regimento de Infantaria Nº15. 
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201º ANIVERSÁRIO DO REGIMENTO DE INFANTARIA [3 


O Regimento de Infan-B 
taria Nº15 comemorou 
este ano seu o duocen- LM 
tésimo décimo primeiro 
aniversário. No âmbito 
das comemorações do 
Dia da Unidade, foi reali- 
zada uma Cerimónia Mi- 
litar na Cidade de Tomar, 
na Várzea Grande, junto E 
ao antigo Quartel de São 
Francisco. 

O dia festivo da Unidade, 
evoca a data da sua cria- 
ção por Decreto de 19 de 
maio de 1806, pelo qual, 
o 2º Regimento de Olivença passou a ter a 
atual designação. De forma a permitir que a 
população de Tomar assistisse à cerimónia 


militar, bem como a possibilitar a presença de 
mais ex-Combatentes que foram condecora- 
dos com a Medalha Comemorativa das Cam- 
panhas, esta foi realizada no dia cOMAI17. 

Durante a cerimónia militar, foi efetuada 
uma homenagem aos mortos, no monumen- 
to existente para esse 
efeito na Várzea Gran- 
de, relembrando a par- 
tida dos militares do 
15 para a IGG, visto as- 
sinalar-se em 2017 os 
100 anos do envio das 


primeiras tropas para nê 
a Flandres, em França, 
para combater junto EM 
dos nossos aliados. 

A cerimónia foi pre- 
sidida pelo Exmo Ma- 
Carlos | 


jor-General 


Alberto Grincho Peres- 
trelo, na qualidade de 


Comandante da Briga- 


da de Reação Rápida. 


O Programa geral das 
comemorações do dia * 


festivo foi o seguinte: 


(1) Missa em homena- 3 


gem aos militares que 
tombaram ao serviço 
da Pátria nas diferen- 
tes campanhas, cele- 
brada na Igreja de 5. 
Francisco; 

(2) Cerimónia Militar 
do Dia do Regimento no 
terreiro frente ao anti- 
go Quartel de São Fran- 
cisco (Tribunal de To- 
mar) e homenagem aos 
militares de Tomar que 
tombaram na 12Grande 
Guerra, no monumento 
na Av. General Bernar- 
do Faria. 


(3) Saltos em Para- 


quedas pela 
Falcões Negros; 
(4) Almoço convívio; 
(5) Atuação musical 
pelo grupo de Jazz da 
Associação Canto Fir- 
me de Tomar; 

(6) Exposição estáti- 
ca de meios do encargo 
operacional 
mento; 

(7) Visitas guiadas ao 
núcleo museológico do 
RIIS. 


Equipa 


do Regi- 


BOINA VERDE Nº 249 


JORNADAS DE INFANTARIA 2017 


Todos os anos a Infantaria Portuguesa leva a 
efeito as Jornadas de Infantaria tendo em vista 
analisar e discutir doutrina, técnicas, organiza- 
ção e emprego das Unidades de Infantaria ao 
nível tático. Este ano as Jornadas realizaram- 
-se no Regimento de Infantaria 15, na cidade de 
Tomar de 29a 31 de maio. 

Nas Jl foram abordados dois temas importan- 
tes e atuais, que vão influenciar a Infantaria 
Portuguesa ao longo das próximas décadas. 

O primeiro tema - Os Batalhões de Infantaria 
Médios e Pesados - está ligado ao restabeleci- 
mento da importância das Forças Pesadas no 
novo Ciclo de Planeamento de Forças NATO, 


cujo Target para Portugal consiste numa Bri- 
gada de Infantaria Média para 2024 e de uma 
Brigada de Infantaria Pesada para 203º. 

O segundo tema - O sistema de combate do 
Soldado (letalidade) - Implicações ao nível da 
Secção de Atiradores da atual aquisição de ar- 
mamento ligeiro —- aborda a atual compra de 
armamento e equipamento (sensores e auxi- 
liares de pontaria) para o Soldado e baixos es- 
calões de Infantaria. 

As conclusões das Jornadas foram apresenta- 
das aos Exmos. Generais oriundos de Infanta- 
ria e aos atuais Comandantes dos Regimentos 
e Unidades de Infantaria. Estiveram presentes 
como palestrantes convidados o Coronel Ti- 
rocinado João Pedro Ribeiro, Chefe da Divisão 
de Planeamento de Forças do Estado Maior do 
Exército, e o TCor Pedro Miguel Sebastián de 
Erice Llano, Comandante do Batalhão de Infan- 
taria Mecanizado “Cantabria” do Exército Es- 
panhol, que falou da atual e futura perspetiva 
sobre os novos requisitos para os Batalhões de 
Infantaria Espanhóis face aos atuais desafios 
do campo de batalha, à luz do novo ambiente 
estratégico internacional. 

Presidiu ao encerramento das Jl17 o Exmo. Di- 
retor Honorário da Arma de Infantaria, TGen 
António Xavier Lobato de Faria Menezes 


CROSS TRAINING NO ORION 2017 


acolhe a Companhia Americana da “1-503 IN | em parada em continência perante o Coman- 
(ABN),173rd IBCT, para numa primeira fase, en- | dante do Regimento de Infantaria Nº15. 
quadrados pelo 1BlPara (05 
de junho a 13 junho 2017) 
realizar um cross training 
com partilha de TTP's, troca 
de conhecimento do vário 
armamento e equipamento, 
instrução aeroterrestre e 
saltos em PQ para os milita- 
res Americanos. 

No decorrer da próxima se- 
mana continuarão as ati- 
vidades, com combate em 
áreas edificadas, na Escola 
das Armas e o inicio do exer- 
cício com um Mass Drop a 
15junho. 

Para Luís Carlos dos Santos 
Baido e o 1ºCabo Para Tiago 
Alexandre Moreira Gomes. 


No âmbito do exercício “ORION 17”, o RII5 | A cerimónia terminou com o desfile das forças 
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REGIMENTO DE INFANTARIA 10 
NOTÍCIAS E ATUALIDADES 


MILIGARES NA FEIRA VOCACIONAL E 


PROFISSIONAL DE AVEIRO 


No âmbito da orientação vocacio- 
nal decorreu no dia c5 e c6 de 
maio, no Parque de exposições de 
Aveiro, a Feira vocacional e profis- 
sional. Esta iniciativa contou com 
as diversas ofertas vocacionais da 
região e possíveis saídas profissio- 
nais, na qual o Exército não pode- 
ria deixar de estar presente. 


A convite da organização, os mili- 
tares do RIlO estiveram presen- 
tes em duas vertentes, no espaço 
interior com um stand de imagem 
e uma exposição de armamento e 
no espaço exterior, com uma expo- 
sição com viaturas prontas para 
combate e uma atividade dinâmica 
na qual se proporcionou aos jovens 
a experiência de tiro com armas de 
Airsoft. 


A iniciativa foi bastante interes- 
sante tendo grande afluência de 
alunos que mostraram bastan- 
te interesse, colocando diversas 
questões sobre a prestação de 


A 
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serviço no Exército e sobre o dia 
da Defesa Nacional e uma adesão 
em massa à atividade do tiro com 
armas de Airsoft. 


Esta sessão foi marcada pela inte- 
ração dos alunos e pela boa rece- 
ção por parte da organização que 
se mostrou muito satisfeita pela 
participação dos militares e mani- 
festou interesse em repetir para 0 
próximo ano. 


BANDEIRA AZUL NA PRAIA DE SÃO JACINTO 


No dia 30 de junho de 2017, a Câmara 
Municipal de Áveiro deslocou-se à praia 
de São Jacinto para hastear de bandeia 
azul na praia mais próxima do 2º Bata- 
lhão de Infantaria Paraquedista. 

O evento decorreu no dia em que é 
igualmente assinado o protocolo para a 
construção da vedação is vai permitir 
o acesso civil ao molhe Norte nas ime- 
diações do Regimento de Infantaria 10. 
A Sado quer garantir esse acesso 
a pescadores e praticantes de ativida- 
des desportivas e a vedação poente é 
considerada elemento essencial. 


FESTIVAL DUNAS DE SÃO JACINTO 


Este festival de verão decorreu entre 
os dias 25 e 27 de agosto de 2017 e foi 
promovido pela Câmara Municipal de 
Aveiro, pretendendo ser um contribu- 
to de diferenciação da oferta cultural 
de Aveiro e proporcionar um conjunto 
variado de atividades gratuitas nesta 
praia situada entre Riae o Mar. 

Neste âmbito, o programa do festi- 
val contemplou atividades de índole 
desportivo, tais como experiências de 
montanhismo, aulas de combate corpo 
a corpo e sessão de treino físico militar, 
promovidas pelo Regimento de Infanta- 
ria n.º 10. No dia 26 de agosto realizou- 
-se uma aula de Defesa Pessoal, pro- 
movida pela Associação Académica da 
Universidade de Aveiro e aulas de SURF 
e de Stand Up Paddle, nos três dias do 
Festival. 

Na praia foram também desenvolvidas 
atividades como voleibol e futebol de 
praia, aulas de Zumba e Yoga. Importa 
realçar que a Praia de São Jacinto foi o 
local escolhido para a realização do 6.º 
Torneio Internacional Ultimate Frisbee 
de Praia, que decorreu em simultâneo 
com o festival, nos dias cb e 27 de agos- 
to de 2017. 


| 
(s | CURSOS DE PARAQUEDISMO 


CURSO DE 
PARAQUEDISMO MILICAR 


BREVET 


TEN 16358404 | MAURO ANDRE DA FONSECA FERREIRA 46177 

TEN 05329511 DAVID MANUEL GONÇALVES CAMPUS 46178 

ALF 13754113 | MIGUEL FILIPE MACHADO MENDES VILHENA 46179 

ALF - 16608209 | TIAGO MOITA OLIVEIRA 46180 

ALF 16332809 ALVARO DANIEL AZEVEDO NEIVA 46181 

ASP 01131906 MARIO JORGE LUZ DUARTE 46180 

| 1SAR 05611203 | ANDRE FILIPE DUARTE SIMOES 46183 
| 15AR 11799403 | PEDRO MIGUEL CURRAL REDUTO 46184 
| 15AR 07866202 | PEDRO EDUARDO ROMAO SILVA 46185 
| 15AR 11485700 | LUIS MIGUEL OLIVEIRA MARTINS 46186 
| 2SAR 05969206 JOSE MANUEL DUARTE DA SILVA 46187 

| FURR 00100911 JOSE DUARTE CURVO GENEROSO 46188 
| 15AR 10965902 CARLOS MANUEL OLAIO TEIXEIRA 46189 
| FURR 16314211 DANILO ALEXANDRE SANTOS BATISTA 46190 
| cFURR 09489712 FILIPE DA FONSECA SOUSA 46191 
| eFURR 12227612 | GUIDO CANCELA SIMÕES 46192 
cFURR 04120017 | JOAO PEDRO OLIVEIRA DOS SANTOS 46193 

1CAB 09159814 | ANDRE RAFAEL TEIXEIRA BARROSO PEREIRA 46194 

1CAB 19764214 FREDERICO SERRA FORTE DA CUNHA 46195 

ICAB 04922413 PAULO JOEL DA SILVA FREITAS 46196 

1CAB 00351513 MIGUEL ANGELO MESQUITA RIBEIRO 46197 

1CAB 06582914 JORGE MORAIS DIAS ESTEVES 46198 

1CAB 14245216 RICARDO SAMUEL MOREIRA DA COSTA 46199 

04285714  FREDERIC FIDALGO MONTEIRO 46200 


10405513 
19336215 
14945015 
19310114 
00047011 
19630614 
16608515 
11212014 
12090415 
19081215 
04847016 
14025416 
13433016 
18597115 
18867616 
02098014 
04831615 
00094015 
04266914 
08458915 
04135113 
Lyee031? 


BOINA VERDE|Nº 249 


LUCAS FRANCISCO MOREIRA SIMAO 
CARLOS MIGUEL GONÇALVES DA SILVA 
HEORHII YEREMIYA 

JOAO MIGUEL ESTEVES ALMEIDA 

FABIO MIGUEL SANTOS DE SOUSA 
RUBEN ROCHA FERNANDES 

JOAO MOTA NUNES 

JOAO PEDRO DA SILVA CORREIA 

JOAO MARIO SANTOS AFONSO 
DOMINGOS RAFAEL MARQUES MIGUEL 
PEDRO RICARDO FERNANDES LOUREIRO 
MARCIO JOSE RIBEIRO VIEIRA 

PEDRO FILIPE LOPES CANUDO 
MATHEUS HENRIQUES GASPAR MENDES 
VITOR ANDRE DA CUNHA ANTUNES 
EMANUEL ALEXANDRE MARTINS ONOFRE 
PAULO FERNANDO MONTEIRO PINHEIRO 
ION PARASCHIV 

PEDRO DIOGO RAMOS CERQUEIRA 
EDUARDO SILVA GONÇALVES 

JOSE FELICIANO CAMARA NOBREGA 
FRANCISCO JOSE HENRIQUES SILVA 


É) 


Es 
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SOLD 17948413 DAVIDE MIGUEL AMARAL DUARTE 46223 
1MAR 98265006 DAVID ALEXANDRE ANTUNES 46224 
SOLD 00550714 ALEXANDRE MIGUEL PEREIRA PIAO 46225 
SOLD | 09224718 ALEXANDRE IURI DA SILVA FIGUEIREDO 46226 
SOLD 18189917 | BERNARDO FILIPE RAPOSO SANTOS 46227 
SOLD 02003416 SAMUEL DA CRUZ PAIS 46228 
SOLD 09316414 FRANCISCO PINTO DE OLIVEIRA VALENTE | 46229 
SOLD 06120016 RUBÉN ALEXANDRE DOS SANTOS OLIVEIRA 46230 
SOLD 17217017 | DÁRIO HORÁCIO ANTUNES VASCO 46231 
SOLD 13947718 JOSÉ CARLOS ROCHA GOMES SAAVEDRA 46232 
SOLD 19159317 | TIAGO ANDRÉ SOLITÁRIO CAETANO 46233 
SOLD 11199216 TIAGO FILIPE CRUZ CARDOSO 46234 | 
SOLD 15080416 JOSÉ MIGUEL DUARTE MARQUES 46235 
SOLD 16890117 | GUILHERME FILIPE PEREIRA AFONSO 46236 
SOLD 07922911 JOAO PAULO DA SILVA PIRES 46237 
SOLD 02585214 CARLOS ALBERTO GOMES SALGADO 46238 
SOLD 15032617 HUGO DANIEL SIMÕES DIAS 46239 
SOLD 16717917 | CARLOS DUARTE PAIVA DE SOUSA 46240 
SOLD 05698315 DIOGO MIGUEL SILVA DO CASAL 46241 
SOLD 12871418 DANIEL DIAS GOMES 46242 
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16168018 
01620018 
09300616 
Ule9321e 
08978915 
14889418 
03300015 
14150015 
1779391e 
00353617 
1088/7018 
07392112 
11257515 
04365414 
15164416 
12947718 
12361513 
19169515 
11681713 
11633817 
15447618 
16478014 
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HUGO ANDRÉ FERREIRA PINTO 
MICKAEL RODRIGUES 

DIMITRI MITRIK 

ANTONIO MANUEL SANTOS MENDES 
ANDRÉ DE JESUS PATRÍCIO 

RAFAEL ANDRÉ FERNANDES ALVES 
VITOR HUGO SEMEDO GONÇALVES ALMEIDA 
RUBEN ANDRE RODRIGUES FERREIRA 
DAVID BARROS MIGUEL 

FÁBIO MARTINS NEIVA 

MIGUEL ANGELO CASTRO SILVA 
DIOGO ANDRÉ FARINHA GOMES 
MIGUEL ANGELO DA SILVA AMARAL 
JOÃO PEDRO GUIDO PROENÇA 
MANUEL LOUREIRO DOS SANTOS 
FREDERICO ALEXANDRE VIANA CARVALHO 
DANIEL JOSE FIRMINO SILVA 
EDMILSON AREAL CORREIA COSTA 
JOÃO RICARDO MATIAS PIRES 

ANDRIY KUKHAR 

RUI SILVA FERREIRA 

MARK ROSNOVSKIY 
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A ENCICLOPÉDIA ILUSTRADA DAS TROPAS PARAQUEDISGAS 
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n e Simultaneamente devera enviar O valor de: 


15€ para Portugal 
23€ para Europa 
25€ para o resto do mundo 


(A assinatura corresponde a 4 publicações) 


Poderá enviar por: 


* Vale de Correio à ordem de “Agência de Gestão da Tesouraria e 
da Dívida Pública - IGCP, E.P.E” 


* Cheque à ordem de “Agência de Gestão da Tesouraria e da Dívida 
Pública - IGCP, E.P.E.” 
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2260-263 Praia do Ribatejo 
Telefone: 249 730 460 
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